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T E L E G R A M A S D E H O T . 
M a d r i d , 11 de marzo. 
L a p r e n s a c e n s u r a a l G-obierno 
p o r q u e no p u b l i c a n o t i c i a s da C u b a 
n i d e s m i e n t e l a s que s o n f a l s a s . 
H a z a r p a d o de S a n t a n d e r e l v a -
p o r correo de l a C o m p a ñ í a T r a s a -
t l á n t i c a l^eóti X I I L , que c o n d u c e pa-
r a e s a i s l a e l sexto b a t a l l ó n p e n i n -
s u l a r . 
T a m b i é n b a n sa l ido e n e l v a p o r 
• San JflrMrtOí; q u i n i e n t o s r e c l u t a s p a -
r a c u b r i r l a s b a j a s que e x i s t e n e n e l 
e jerc i to de J u b a . 
L ndres, i l de marzo. 
L o s p e r i ó d i c o s D a i l y News y C h r o -
nicle q u i e r e n que p a r a s u s t i t u i r á 
M r . P e e l e n e l c a r g o de p r e s i d e n t e 
de l a C á m a r a de l o s C o m u n e s , s e a 
n o m b r a d o ol v i c e p r e s i d e n t e M r . 
C o u r t n e y , 7 e l S t a n d a r d s e i n c l i n a á 
q u e lo s e a M r . H i d e l e y . 
Londres, 11 de febrero. 
C o m u n i c a n de T o k i o que e l s á b a -
do e l p r i m e v cuerpo d e l e j é r c i t o japo-
n é s a t a c ó 7 d e r r o t ó á 1 0 , 0 0 0 c h i n o s 
e n T a n - C h a n - T a i , c o n u n a p é r d i d a 
da c i e n h o m b r e s por p a r t a de l o s Ja-
potxeses y 2rOOO por l a de lo s c h i -
nos , 7 a g r e g a n que d u r a n t e l a bata-
l l a l a s t r o p a s j a p o n e s a s b o m b a r d e a -
r o n l a c i u d a d d e s t r u y é n d o l a total-
m e n t e por e l luego. 
P a r í s } I I de marzo. 
E l gobierno de l a R e p ú b l i c a h a da-
do o r d e n a l c r u c e r o jRolund p a r a que 
s e d i r i j a á L a G-uayra, á r e c i b i r a l 
m i n i s t r o de F r a n c i a , c e r c a d é l a re-
p ú b l i c a V e n e z u e l a . 
L e h a n s ido entregados s u s p a s a -
por te s a l m i n i s t r o de V e n e z u e l a e n 
e s t a r e p ú b l i c a . 
Par ís, 11 de marzo. 
S e h a l legado á u n arreg lo e n l a 
c u e s t i ó n pendiente entre e s t a r e p ú -
b l i c a y l á de S a h t o Domingo , h a b i e n -
do medisc .o como arbitro e l g c b i e m o 
e s p a ñ o l . 
E l arreg lo h a s ido h e c h o bajo l a 
Nuestra política. 
Con aplaudo u n á n i m e de todos los 
par t idos , ent re ¡ a s s i m p a t í a s de l Con 
greso y por t an to de los d ipu tados de 
n n i ó n cons t i tuc iona l , en aquel ins tan te 
a l l í presentes, d e c l a r ó el s e ñ o r C á n o v a s 
con de l C a s t i l l o ,  todo 
! g r a n a u t o r i d a d , qne las reformas p r ó -
i x imas á imp lan ta r se en esta I s l a deben 
considerarse como "prenda segura do 
, paz, de orden y de confianza," deolara-
' c ión acogida a q u í con t an to j ú b i l o como 
en la M a d r e P a t r i a , pues caso de que 
no haya satisfecho á detsrminadoa ele-
mentos cuyos nerv ios se c r i span y v i -
b r an expuestos á es ta l la r a l solo con-
j u r o de la voz "conf ianza," no por 
esta ( íxoepoión, que cr.r;firma la r eg l a , 
p ierden n i u n á p i c e de resonancia y 
pres t ig io las levantadas frases del es 
t ad l s ta i l u s t r e . 
D i j o , y d i jo b ien , e l s e ñ o r C á n o v a s : 
las reformas son prenda segura de con-
fianza y de paz. B a t a t e r m i n a n t e afir-
m a c i ó n de l g r a u h o m b r e de E s t a d o 
r e o / n o c í a por fundamento las p r e v i 
siones de superiores inte l igencias , las 
e n s e ñ a n z a s de la h i s to r i a , hasta los 
dictados del sentido c o m ú n ; hoy m á s 
puede y debe estimarse def in i t ivamente 
comprobada por el t es t imonio i r r ecn 
sable de los hechos. 
Los hechos, s í , han venido p l e o í 
siraamente á demostrar de l a manera 
m á s c u m p l i d a que con la p o l í t i c a fran-
ca y generosa que ha prestado calor y 
v i d a a i p royec to de reformas, t iene que 
fracasar todo in t en to revoluc ionar io y 
t iene que perderse en el VÍÍCÍO tado 
g r i t o de r e b e l i ó n y guer ra con t ra la 
Madre P a d r i a . A h í e s t á n los recientes 
sucesos. U a n ú c l e o de revo luc ionan o <• 
v e n í a conspirando desde e l ext ranjero , 
y a ñ o tras a ñ o , cont ra E s p a ñ a y t a m -
b i é n , y en su consecuencia, con t ra Cu-
ba. D a s r u é B de grandes preparat ivo?, 
• reyeron l legado e l momento de rea l i 
zar £ u s inicuos planes y á este fin pu-
sieron en juego toda su compl icada or-
separatista de l ex t ran je ro por los cam-
pos de Cuba , yacen abandonadas s in 
encontrar manos que las esgr iman, por-
que la clemencia del Gobierno ha impo-
s ib i l i t ado á los cubanos dignos de t a l 
nombre, para comba t i r á qu ien con tan-
t a magnan imidad se conduce; po r eso 
el peso de f u 1 ios ext raviados insurrectos se han apre-
surado á reconocer su e r ror a c o g i é n d o s e 
ACTUALIDADES 
Quince d í a s hace hoy que, por eon-
conceptuar lo p a t r i ó t i c o , suspendimos 
las p o l é m i c a s que v e n í a m o s sostenien 
do con nuestros adversarios p o l í t i o u s . 
¿ Q u é resul tado produjo nues t ra p r u -
dencia? 
Por lo que á L a Un ión Const i tucinnal 
á i n d u l t o ; por eso los sublevados de ¡ milgni10 benefi(51080-
Santiago de Cuba vagan , s in apoyo, L Muest ra reserva, nuest ro silencio, so 
en medio de u n á n i m e r e p r o b a c i ó n , po r lo ^ servido Para <lueel '<órSano dcc 
b a s e de a m p l i a s c o m p e n s a c i o n e s 
p o r los d a ñ o s c a n s a d o s á c i u d a d a - : g ^ n i z a c i ó n , enviaron emisarios á todos 
n o s f r a n c e s e s . E l r e p r e s e n t a n t e de los Pantos d é l a I s l a , inundaron el p a í s 
F r a n c i a a q u e l l a r a p ú b l i c a s e r á 
s a l u d a d o como s a t i s f a c c i ó n á los a-
tropel los comet idos e n e l c o n s u l a d o . 
Nueva Yorlc, 11 de marzo. 
T e l e g r a f í a n a l H e r a l d desde P a n a -
m á , que h a habido u n a b a t a l l a en tre 
l a s f u e r z a s r e v o l u c i o n a r i a s 7 l a s 
d e l gobiexno e n B o c a s de l T o r o , r e -
s u l t a n d o m u c h o s m u e r t o s por a m -
: do armas y d ieron á sus adeptos l a or 
' den y la consigna de que se lanzasen al 
| campo el pasado domingo de Carnava l . 
1 ¿ Y c u á l ha «ido el resul tado de todo 
I esto c o m p l o t l Pues una r i d i c u l a mas-
; carada en l a p r o v i n c i a de Matanzas , 
• donde y a no queda n i u n solo hombre 
j en armaf; una p a r t i d a insignif icante, 
b a s p a r t e s , i n c l u s o e l jefe de los r e - , y a dispersada, en las V i l l a s , y una i n -
b e l d e s , C a t a r i n o G a r z a . | t en tona con todos los caracteres de u n 
XK£E£UftABA2J COMüRCIALEh { mov imien to r á a i s i a en Sant iago de Ou-
í - F o r f e , m a r z o <J, d las \ feg, . Q u i é n e s \sm respondido a l deses-
5 i de l a tarde. • „ ^ , , . . 
MpüfeUs, & $ n . 7 0 . | Perad0 l l amamiento de los revoluciona-
OIII<HH% a #4.83. | r ios de K u e v a Y o i k l Pues unos cuan-
IHttvaouto popel cot£t ; iciai , 00 %\\.. df ü 
4 5 »or dau ii.. 
« 9 4 . 8 8 
¿mm -x-brt í^rte , ¿ 0 ¿iv. (iwa^a-orwí), I S 
£r jmcos 1S e 
0 •nos i«tr5»fr8dOf' fle 1*9 EstRdes-ünltítÉ*, 4 
jüMtórlfcpaSj u 30, p«l. D«, costo y flete, á 
2 i , DoniiMa . 
*íik-m, en vi" • <13. 
EeoOíar ü buea refino, en plaza, de t-v3il6 
tos j ó v e n e s sin seao, y a pesarosos y a-
r repent idoa de su locura , y a lgunos i n -
d i v i d u o s que arras t rados t a i vez por 
pasiones de raaa se han levantado en 
armas en e l depa i :ameuto O r i e n t a l , 
a l l í donde se v i v e m á s lejos de l a rea l i -
d a d y fuera de las c o r r í ¿ri tes que ac-
tua lmente p r e d o m i n a n en la verdadera 
o p i n i ó n de la G r a n A n t i l l a . 
¿Qnó caneas han hecho fracasar l a 
Attfcar tío JT^l jen plaza, ¿ 6 2 . 7 í l 6 á 2.9.18 . (w.naTatÍKta ? i A a m é n se 
Mífíes ds Cata, en boííjyes, noo-.nítí. \ intentona separatista 7 ¿ A quien se 
I debe tan lisonjero resultado? Pues se 
i debe, d i g á m o s l o muy alto, a l partido 
! reformista, á la generosa po l í t i ca de 
atr í 5n xiJciada en estos ú l t i m o s tiem 
E i rtterca'íi'v t rme. 
• í o t é e t d e i Qest^ e« teree.r>tiw. de 99.80 
ánominai» ^ . ' 
Qirlita Pateot MinneH<4a, $4.10. 
Londres j marzo V. 
jLnVutx tíc rcflíe¡ljic)i«, nomina^ I 9l3^ 
Aiácar cenirtíta^a, pol. 9«. 10j«, 
Idem reg-aíar reino, de 818 6 Siü. 
C«a3olld.\á >0, « 1 0 4 9(1(5, ex-IntoréB. 
W^coentc, 3aaií9 de lasrlatem, 2 i Dar I K \ 
Oíaitrrt por ciento espafio?, 4 78i, ox - ía -
P a n * , marzo 9. 
RsRtft, % pterclonto, 103 ^npiAfo 52i «ta., 
ex «interíiíi. 
N-'^va-Tork^ marzo í) . 
¿A existenc''; ñ» azüeares ea Xneya-York, 
m bur d« l i ,H02 toneladas contra 1,302 
toneladas w ÍXJIEJ fecha de ¡SSl , 
pos, á las declaraciones y p r o p ó s i t o s 
del Gobierno en favor de la i s la de d u -
ba, á la l ea l t ad del pa r t i do autonomis-
t a , á cuanto ha con t r ibu ido á i n f u n d i r 
esperan/^ ; a lentar a l p a í s , ap rox i -
mando y fq ' i 'endo en una sola aspira-
c i ó n los d i voi T>.; T elementos que lo com 
ponen. Por eso ha muer to a l nacer e l 
m o v i n i e n u ) revoluc ionar io , po r eso las 
a r r i s sembradas por l a propaganda 
la manigua impenet rable , ó se acogen, 
como a l i m a ü a s perseguidas, á las te-
merosas escabrosidades de la Sierra 
Maest ra . 
¡Ah! ¡Qué g r a n desgracia, q u é i n -
mensa desdicha para la is la de C u b a y 
para la N a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a , si en 
vez de la p o l í t i c a de j u s t i c i a y de repa-
r a c i ó n in ic i ada p o r el p a r t i d o refor-
mis ta , si en vez de estar f ren te a l Go-
bierno de l a I s l a a u t o r i d a d t a n su-
per iormente h á b i l como el s e ñ o r Cal le-
j a , hubiera predominado una p o l í t i c a 
de v io lenc ia y desconfianza y hubiese 
regido nuestros dest inos un gobernan-
te inc l inado á los temperamentos de 
fuerza! ¡ Q u é t remendo p o r v e n i r ten-
d r í a m o s en perspec t iva s i el represen-
t an t e de la P a t r i a hubiese acudido a l 
fácil recurso de regar con sangre e l 
i n t e n t o r evo luc iona i i o , sacrificando v íc -
t i m a t ras v í e t i m - i á nombre y como re-
presal ia de la N a c i ó n e s p a ñ o l a ! 
Bs necesario estar ciego, con ceguera 
incarable y p e l i g t : sí t- ima, para desear 
que a q u í , en esta sociedad c iv i l i zada y 
cu l ta , a r ra igue y produzca f rutos de 
odio, l a p l an ta mi l veces m a l d i t a de las 
deaconfianzas, de las incnlpaciones 
g ra tu i t a s , de las delaciones embozadas 
y de las r é t i o e n c i á e p o n z o ñ o s a s . Es 
necesario haber perdido toda n o c i ó n de 
la rea l idad y todo i c s t i n i o de l a p rop ia 
c c n s t ¿ v a c i ó n , para no darse cuenta del 
; miento de bienestar y de g r a t i t u d 
que por todas p a r t t s se manifiesta ante 
la nobleza del Gobierno, ante esos ac-
tos de clemencia, de o lv ido , de p e r d ó n 
m i l veces m á s eficaces y persuasivos 
que la fuerza b r u t a l de las bayonetas. 
H a y , s i , separatistas en ü u b a , y los 
hay con las armas en l a mane; pero 
t ambie - hay bandoleros y á nadie se le 
ha ocur r ido hacer responsable a l p a í s de 
la existencia del b m d i d a j ^ ; pero t am-
b i é n hay anarquis tas , y loco seria el 
que por el lo asegurase qn e l a i s la de 
Cuba desea la a n a r q u í a ; hay, si r e b e l -
des en nuestros campos, pero es lo 
c ier to que mient ras en l a guer ra pasa-
da fal taban armas y h a b í a muchos 
hombres, hoy fa l t an hombres y sobran 
armas, porque para cada cubano dis-
puesto á esgr imir las h a y m i l que 
j u z g a n u n verdadero c r imen todo i n -
t en to sedicioso en los actuales momen-
tos. 
C á n o v a s dei Cast i l lo , M a r t í n e z Cam-
pos, M a u r a , Sagasta, M o r e t , lea h o m -
bres m á s impor t an te s de todos los par-
t idos peninsulares: he a q u í los que a-
p rueban nues t ra p o l í t i c a levantada y 
generosa en ^uyo ambiente de afecto, 
do j u s t i c i a y de confianza mueren las 
ideas de odio y ex te rmin io , como mue-
ren los g é r m e n e s infecciosos y m o r t í f e -
ros en una a t m ó s f e r a oxigenada y p u r a . 
TELEGMMAS DE PESA1. 
Con m o t i v o del fal lecimiento de l se-
fior M a r q u é s de Du-Queane, ha rec ib i -
do el Sr. Conde de la M o r t e r a el s iguien-
te t t l eg rama : 
Puer to Padre, 9 de marzo. 
B u aoriibre de este C o m i t é doy e l m á s 
sentido p é s a m e por el fa l lec imiento d e l 
Vice-presidente de nneatro pa r t i do , se-
ñ o r M a r q u é s de D u Qoesne. 
Querol. 
t r i n a l del p a r t i d o de su nombre", apro-
vechase l a t regua que las c i r cuns t an 
c í a s h a b í a n impuesto, para d i r i g i r n o s 
sus dardos m á s envenenados. 
E n el n ú m e r o de ayer, s in i r m á s le-
jos , nos dedica u n a r t í c u l o ¿ i t u l ado 
" H i p o c r e s í a " que empieza a s í : 
Asegura el Diar io que las reformas deben 
considerarse como prenda segura de paz, 
de ord«n y de confianza y afirma que la is 
la do Cuba a s í lo ha demostrado permane-
ciendo en aet í tud contraria á las burdas ex 
citaciones de un p u ñ a d o de revoltosos, cuyos 
criminales propósitos han muerto a l nace r. 
Buenos estómagos deben tener los abo-
nados al decano, cuando éste se permite 
servirles por mañana y tarde manjares de 
tan difícil digestión, cuyo m t n ú sólo se con-
cibo verlo escrito en letras de molde recor-
dando aquella frase: el papel todo lo a-
gaauta. 
. N o comentaremos esas l ineas, pr ime-
ro , por no fa l tar á nuestro p r o p ó s i t o de 
no c o n t r i b u i r en poco n i en muoho á 
exc i ta r laspasionesen estos momentos, 
y segundo, porque, d e s p u é s de todo, los 
l lamados á comentarlas son los s e ñ o r e s 
C á n o v a s del Cas t i l lo y Romero Roble-
do que, antes que nosotros, considera-
r o n las reformas como "prenda segura 
de paz, de ó r d e n y de confianza." 
Y no a ñ a d i m o s que t a m b i é n pud ie ra 
comentarlas él p a í s cubano, po rque ó s 
te y a las ha comentado con su a c t i t u d 
pac í f i ca y enteramente con t ra r ia á todo 
p r o p ó s i t o pe r tu rbador . 
A l p a r t i d o autonomis ta aun lo t r a t a 
con m á s in jus t i c i a y sobre todo, m á s 
imprudentemente , el ó r g a n o de los 
const i tucionales. 
D i r i g i é n d o s e á su jefe, a l que en 
nombre de su a g r u p a c i ó n p o l í t i c a de-
s a u t o r i z ó , s in ambages n i rodeos, l a i n -
tentona separatista, y , no contento con 
eso, a u t o r i z ó á algunos de sus co r re l i -
g ionar ios m á s inf luyentes para que, 
p o n i é n d o s e de acuerdo con la p r imera 
a u t o r i d a d da la I s l a , hiciesen ouanta 
p u d i e r a n pa ra restar fuerzas á los re-
beldes y para ev i t a r mayores desgra-
ciaf; d i r i g i é n d o s e , repetimos, á q u i e n 
tales muestras de pa t r io t i smo y de cor-
d u r a acaba do dar, dice lo s iguiente: 
"Inmensa indignación producen las pala^ 
bras del señor Gálvez y á esa indignacióa 
se une profunda lást ima hacia el hombre 
que tales medios necesita emplear para 
apartar de sí la sombra de la sospecha/' 
N o comentemos. D igamos solamente 
que ea de lamentar que L * Unióni 
Constituoicnal no repare en pe r jud i car 
los altos intereses de la p a t r i a p o r tal 
de seguir haciendo la defensa de su 
p a r t i d o . 
Noso t ros c r e í a m o s que h a b í a a l g o 
que estaba por encima, m u y por encimat 
de los intereses de b a n d e r í a . 
E l Or i ter io Conservador ha publicado 
u n suelto en el c u a l se nos llama sepa-
ra t i s tas . 
Nos d i a p o n í a m o s á decirle al colega 
la sorprosa que dicha calificación nos 
h a b í a caus ido , cuando recibimos la si-
guiente c a r t a : 
Sr D . Victcri3.no Otero. 
MI muy distinguido amigo: con t i n t a 
sorpresa como disgusto loo hoy en E l Ori-
terio Conservador ua suelto redactado por 
mí con el título "¿Qué tai?", suelto cuyas 
pruebas no corregí por mí mismo, y ea don-
de habiendo escrito la palabra reformista 
aplicada al DIAKIO DE LA MAEINA, apare-
ce en su lagar la palabra separatisti. 
Enemigo de esgrimir cierta clase de ar-
mas, como á V d . y á cuantos me oonooeu 
les consta, sentiría que algaiea croyene que 
aquel vocablo—puesto por error del cajista 
ó inadvertencia del corrector—envuelva a l -
gún sentido epigramático de mal gasto. Por 
esto me complazco en dar á V. esta expli-
cación. 
S rvase V . aceptarla, y crea que es siem-
pre sayo affaio. amigo y compañero q. b. s. 
m.—A. Corzo. 
S[C. 10 de marzo 1895. 
E l Sr. Corzo ha procedido en esta 
o c a s i ó n como siempre: K^ria, d igna y 
noblemente. 
E l « i g u i e n t e suelto es (¿de q u i é n ha-
b í a d e seif) de Z a U n i ó n Oonstitueional, 
Dice L a Discusión que el corresponsal 
del Herald, de Nueva York, ha celebrado 
una entrevista con el famosísimo secretario 
del Gobierno general, señor de Antonio, y 
cuenta el suceso en la forma que sigue: 
" E l corresponsal p r egun tó : 
—Las partidas insurrectas ¿sa co mponen 
de hombres buenos? 
—No,—respondió el secretarlo.—La ma-
Espléndido surtido en C A 8 I 3 Í I R E 8 Í N G L E S E 8 de primer orden. 
Nuestros precios son relat íTamente muy mOdicos. 
SASTRERIA _ _ • a *% 
.S te inyG^ 92, AfiOUR, 92. 
C 374 
La peletería tiA MARINA, portales 
de Luz, acaba de recibir uu** gran remesa de 
dichos paraguas, cuya duración se garantiza. 
Paraguas de novedad. Nuevo varillage. 
Nuevos sistemas. . . . N U ^ Y O S modelos. 
De mucho gusto.... De tíltima moda. 
Nadie tiene tan buenos paraguas como 
peletería 
lia Marina 
( P O E T A R E S D E L U Z ) 





H O T 1 i D S M A R Z O . 
-Oraa función concierto, por tandas ea la que ae despide el eminente violinúta 
^ Caballero B B I N D I S D E S A L A S . 
A T I C O 1? LA. V E R B E N A D E L A PALOMA. 2o Fantasía 
A h r í O O 5 «obre aires aléñanos, por el Caballero'^riB<hs de Salas, a-
compaHudo al piano per el Sr. M. Gonzálei Gómez. 
\o L O S A F R I C A N I S T A S . 2? Fouvenir de lUydn. 
Leonard, por el Sr. Brindis de Salas y el maestro de piano M. 
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COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCffPN P O R TANDAS. 
C451 «-11 
Mañana, martes, estreno del juguete cárnico en nn 
acto, titnlado D E P P Y W. 
E l pintor escenógrafo D . Miguel Arias, es tá terminando laa 
diez y nueve suntuosaí decoraciones para la zarsnala en 4 ac-
Gos LOS SOBRINOS D E L C A P I T A N GRA.NT, y el sssfcre Sr. 
Oambardela y atreciata Sr. Carbonell confucoionn el vestnano 
y atrezzo para dicha obra» 
C 105 
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yoría, on Santiago de Cuba, son nogro^que 
á nadie repreaoutan. 
—¿Util l ían oí ladalto que se lea ha cou-
cediaot 
—Algunos si 
Los Individuos de rtiferenciapermanccie-
ro:i cuatro »iía« sin comer huyendo do mon-
te en monto. Prlmoramente intentaron Ir á 
La Mart ina, nuodo loa lugares que pudie-
ra haberles dado acceso á la Ciénega de 
E l eeoretario enrieñó un telegrama del 1 Zapata, para iucorporarao luego á la par t i -CÓneul de Eepaña eu Coeta Rica, en ol que 
de dice que Maceo LO aprueba la revolu-
ción." 
¿Conque los negros en Santiago de Cuba 
no reprceentan nada y Maceo no aprueba 
la rovolacióa'F 
¡Y quien aleo t a í ruüas tonter ías es el ee-
oretario del Gobierno general! 
¡¡Pobre Gobierm.II 
N o sabemos el L a D i s e n s i ó n ha rela-
tado con toda e x a c t i t u d lo ocu r r i do 
en t re el cor jpspousu d e l H e r a l d y o l 
S r . d e A t . t o u i ' - ; p . r o suponiendo que 
a s í fuera, p - i i éce o que los llana i do Í á 
deplorar tonto io que HV i - tñe re k loa 
indivi i í uo.s de color l evan t 'dos en sr« 
mas, como lo quw t i t n e r e U c i ó n con Ma-
ceo, eran ion Fcbeides d i Cuba y r o L a 
U n i ó n Cons t i tuc ión n i , ó r g a n o de un par-
t i d o espe-ño ' . 
coesi de orden pilco 
Í L ÜOCTOU M A R E E H O 
da del doctor Marrero. Puea sua esfuerzos 
fueron vanos, pues la fuerza armada lea se-
guía la plata y apenas si los dejaba respi-
rar, ' y J Í y*ic*v 
Entonces retrocedieron yendo ; l salir á 
Jabaco. A l encontrarse allí despula do 
tantas peripecias, resolvieron entregarse, 
sin saber que les comprendía el indulto 
dado por el Gobernador General. 
Puestos á disposición del Alcalde de 
Venturillas, lórmiuo municipal de Cuevitaa, 
llegó á manos do óate el Boletín Oílcial de 
la l 'rovincia conteniendo !a orden del In-
dulto. Por la tarde fueroa preseutadua al 
Alcalde Municipal de dicho punto, el que 
los puso en libertad, dándoles un salvo 
conducto. 
A l día siguiente otro compañero se pre-
sentó en Jagüey , por conocer la inutilldi ' .d 
de sus etfueizos y los peligros inminentes 
que corría entre e l M m b r e , la fuerza públi-
i ca y loa cocodrilo?. Estos, como ea sabido, 
• abundan en la Ciénega, 
j Parec ía que ol cielo conspiraba contra 
, uosotrus Desdo ante3 del movimiento ya 
: éramos objeto de denuncias la mayor par-
. ce de los que estibamos comprometidos á 
\ figurar en la partida- Una tempestad de 
j acontecimientos se desencadenó sobre núes 
i tras cabezas. 
Desde el primer dia y á contar del p r i 
LOS BOMBEEOS. 
Lfiomos en E l Orden de Of t ibar iéo : 
"Kecordamos coq guato los brillantes ser-
vicios que á la causa de España prestaron 
los Bomberopj que en su mayor parte eran 
hombres de color. 
l íeoordamos aquellos batallones do Bom-
beros que tanto trabajaron en todos los 
pueblos próximos á la guerra -y especial-
mente á la Trocha de Morón. 
Recordamos la decisión, arrojo y va len t í a 
con que entraban á fuego, y la resistencia y 
conetancia que demostraron on 
funciones marciales. 
Pues bien, aquellos hombres de la pasada 
guerra viven aun muchos de ellos, y sino, 
sus hijos que han heredado el patriotis-
mo de sus padres. 
A osos hombres se les debe de llamar A 
las armas para empuña r un fusil, en el caso 
de que sea necesario. 
Esos hombres tampoco quieren la guerra; 
también rechazan con energía ol actual mo-
vimiento y es tán dispuestos á protestar con 
la fuerza á la intentona actual. 
Llamémosles, pues, á nuestro lado, y for-
memos con elloa valientes grupos dispues-
tos á defender la causa de la nacionalidad." 
ULTIMAS NOTICIAS. 
15n o l vapor correo que z a r p ó ayer ' mer combate, comprendimos lo horrible de 
nuestra situación, pues vimos asombrados 
que nos rodeaban cerca do cuatrocientos 
hombres. 
Siete de los nuestros hicieron fuego so-
bro ellos, y se les contestó con una descar-
ga carrada, sin que ninguno resultase heri-
do entre los nuestros, haciéndonos pensar 
en si nos t irarían para intimidarnos ó en 
i si el cielo se interpuso entre nuestros pe-
t ec ib ida por uu que r ido amigo auvn l ro i ch08 y las balas para salvarnos laexisten-
qaeresideen epta uap i ta i y sunent^ ¡ cia. 
pa ra Jo F e n i h s i i l á fué e m b a í cáelo el ex 
oabecil la i t sarrecto doc tor M a r r e r o , 
Siendo a o o m p a ñ a d o á bordo pr>r el Ina 
pector de d i l u í a , s e ñ o r AlirO. 
E N B A R A C O A . 
D e una car ta fechada <4 4 del ac tua l , 
por persona respetable y fidedigna, to 
mames las siguientes ¿&»!féstaCriGxíe8 
que revelan el excelente eptodo de"?»-
píritu que reina entre loa laboriosos ve-
cinosde Baracoa. 
"Por esta antigua ciudad reina la más 
completa calma y ha vuelto á nacer la con-
fianza. Todo el mundo espera que pronto 
p a s a r á el estado desagradable 
encontramos. 
Transcarridos los primeros momentos de 
asombro, por lo ex temporáneo y por io i n -
justificado de la intentona revolucionaria, 
el espíritu público aquí venaco con vigor y 
Nos dimos á la fuga, internándoooa en el 
| monte, hasta encontrar la Ciénega, donde 
\ ¡17 hombres! tuvieron por único "almuerzo 
una. j i otea y doaju t ías . Este f u é s u a l i -
i mentó de dos días. ¡Un banquete! 
¡ Esto era al medio dia. A l caer la tarde, 
i después de andar mucho tiempo con el 
j agua á la citura, encontramos una especie 
i de montículo, donde nos detuvimos para 
en que nos j descansar aquella noche, pensando en las 
penalidades que nos aguardaban al otro 
dia. 
Cuando hubo cerrado la noche, á uno de 
los centinelas le pareció ver bril lar en la 
sombra y unas lucesitas á ras del suelo, las 
S e g ú n se nos in fo rma por el Gobierno 
General las ú l t i m a s noticias que se han 
recibido de San t i ago de Cuba, acusan 
de que en toda la p r o v i n c i a existe u n 
e s p í r i t u favorable á la paz, y que la 
pa r t i da de B i i r e ha quedado reduc ida 
á unos 40 i n d i v i d u o s , los cuales hacen 
gestiones para su p r e s e n t a c i ó n . 
á contar algunas anécdotas do su vida, ca-
llando lo más interesante de su retrato y la 
critica de sus obras. 
En rigor, el autor de Don Franciseo de 
Quevedo no os una figura de primera n i de 
segunda magnitud en nuestra moderna hls 
toria literaria; sin contar á los cinco ó seis 
poetas mayores que todos nombra rán , otros 
varios le sacan ventaja, y principalmente 
Tassara, diplomático como él, Aguilera, 
quo hace poco murió, y ol simpático cantor 
do la violeta, Enrique Gi l , cuyos versos, 
gracias á don Gumersindo Laverde, fueron 
todas las eoloccionados en 1873; pero de todas soer-
tes, tiene ganado un puesto honroso en 
nuestro moderno Parnaso, dió siempre gran-
des ^uebas de ingenio y do originalidad, 
mane jó la métr ica castellana con s impát ica 
osadía y, no ya en sus notabil ís imas traduc 
clones 'de Holne, que Xíonóodez Pelayo tie-
ne por las mejores que fie han hecho del 
In'crmezso, sino en sus composiciones orí • 
giniílea, supo revelar eu nuestra leugua el 
espíritu de la poesía .tlemai;a. 
Deaparraraidaa como andan és tas , muy 
pocas pueden citarse para prueba do sus 
peregrinas condicionos de poeta. ¿Quién, 
sin embargo, no conoce aquella preciosa 
poesía, Eleolordelus ojos, que te rminaron 
una quinti l la hecha famosa por los enamo -
rados? ¿Quién no conoce tambión L a U U-
ma Hoja, impregnada de tan dulce melan-
colía, y la Ctnci^n, aquella que en su g é -
nero quizás no tenga rival en castellano; 
aquella que comienza 
¡Ay! esta noche, alma mía , 
me has pedido una canción; 
y, antes que despunte el día, 
mi corazón te la envía, 
sí, te la envía mi corazón ? 
aplaude á estas autoridades celosas y p r u - ¡ cuale^ -ce iban acercando pauía t inamenta 
den tes que, sin abandonar un iqstahte la 
vigilancia más previsora, han procedido y 
proceden con exqiiieito tacto, con delica la 
habilidad, con veraaderc civismo, como to-
dos esperábamos. Desde que á tolos se 
les hizo saber que, mientras respotassa las 
leyes, serían á su vez respetados, cuales-
quiera que hubiesen eido aub antecedentes 
políticos, les pocos aquí residentes que fi-
guraron en la pasada insurrección se tran-
De pronto le pareció oír sollozos compri 
mides y excitado llamó Á sus compañeros. 
Mcmeatos después y tras grandes trabajos, 
logran:os encender unas cuantas ramas, las 
que húmedas por el rocío de la noche, des-
pedían llamas muy débiles y pequeñas . A l 
fulgor de tan tenue luz vimos con sorpresa 
que éramos asaltados por más de cuarenta 
cocodrilos de extraordinarias dimenaionea 
y jigantescas mandíbulas , armados de agu-
E n las ot ras p rov inc ias no ocur ren 
novedad a lguna . 
V A P O R C O R R E O . 
A 1<?8 dos de la t a i de de ayer zarr>ó 
de este puer to con r u m b o á P u e r t o K ' -
co, C á d i z y Barce lona , el vapor c o m o 
nacional Reina M a r í a Or is t ina . O o n d ü 
ce 237 pasajeros, ent re ellos lo3 señor* a 
C a p i t á n de I n f a n t e r í a D . V í r e n t e P a t i -
ñ o s , O a p i t á ' í de C a b a l l e r í a D . E n r i q u e 
j M a r t o r e l l , Ten ien te de N a v i o D . R o d r i -
| go G a r c í a , O a t o d r á t i c o D . J o s é P é r e z 
j de Acevddo, Abogados D . Manue l P r u -
j na y D . M i g u e l V zqaez, Religiosas 
i Sor M a r í a y Sor E l e n a M i r a n d a , S->r 
I Clara Cabrera, Sor A n t o n i a A r r e s p i d e 
! y Sor Cecil ia M e n é n d e z . 
D ioho buque d e m o r ó su sal ida h a s t i 
las dos de la t a rde por orden del Go-
bierno Genera l . 
quilizaron continuando en sus pacíficas y ; doaj^tembles dientes 
cotidianas tareas. 
En Baracoa no hay s íntoma alguno que 
tevele la existencia del movimiento sspara-
tássa, pues sólo sabemos que se ha pertur-
bado el orden por la publicación del B m d o 
del General Calleja, cuya cenducta se elo-
gia por el vecindario sin diferencia de opi-
niones, y en cuya energía y moderación se 
tiene aquí plena confianza. 
Paréceme conveniente decir á Vd . que, 
tan pronto como se publicó el Bando, una 
comisión do personas caracterizadafl perte-
necientes al partido autonomista acudió an 
te la autoridad militar, ofreciéndole su de-
cidido apoyo y protestando enérgicamente 
contra la perturbación de la paz pública. 
L a autoridad quedó sumamente complaci-
da del acto, y así lo significó "en . términos 
expresivos á la comisión aludida-
Todos anhelan en Baracoa el restableci-
miento del orden para bien del país y de la 
nación y para continuar la lucha empeña-
dísima de nuestros trabajos agrícolas." 
I N T B E V 1 E W . 
Sabiendo, L a Reg ión , de Matanzas , 
que en esta c iudad se ha l laba nno de 
los presentados de la p a r t i d a que en 
J a g ü e y Grande se ' e v a n t ó á las ó r d e 
nea del doctor M a r r e r o , solicitamos ce 
E l Dr . Marrero nos ordenó entonces la 
defensa al machete y con este atacamos A 
las fieras, las cuales no hicieron su retirada 
hasta quo el alba apareció t iñendo el hori-
zonte con sus luces indecisas y tan desea-
das por nosotros en aquellos momentos. 
Varios de aquellos anfibios quedaron muer-
toa sobre el montículo de referencia. 
En tales condiciones es de suponerse la 
situación de ánimo de mis compañeros y si 
cruzaría ó no por su mente la idea de la 
capitulacióc. Ellos se habían levantado en 
armas para pelear con los hombreo, pero no 
con les cocoüriloe. 
Como á las nueve de la mañana fuimos 
sorprendidos por la tropa, sosteniendo muy 
poco tiempo el fuego, pues siete de los nues-
tros solamente pudieron hacer uso de sus 
riíios, dejando herido á un voluntario. Los 
caballos, monturas, y no sé si algunas ar-
mas, fueron ocupados por las tropas, que-
dando á diepofiioión del Sr. Comandante de 
la línea. £1 día en que esto pasó capitula-
ron des ó tres do la partida: dos días des-
pués se presentó el Sr. Marrero con casi la 
totalidad do la partida. 
Por mi parte, yo aplaudo sinceramente la 
acti tud del Sr. General Calleja, y con mis 
compañeros protesto de un movimiento tan 
torpemente dirigida, pues como victimas, á 
j no habernos presentado, hubiéramos teni-
! do que luchar con la inclemencia de los e-
PASTM MCMAL 
E u l o g i o F l o r e n t i n o S a n z . 
M a r z o 11 de 1825. 
En la recepción académica del señar Pa-
blé, D . José de Castro y Serrano, el inge-
nioso autor de las Historias vtdij 'res, q m 
le daba la bienvenida en nombre de la 
Academia, hizo oportunamente en su diacur • 
so una defensa y una apología que bien me-
recen ser atendidas. 
La primera fué d é l a misma Academia, d^y 
su vida interior y de los trabajos de los 
inmortales; la apología , del infortunado 
poeta Eulogio Florentino Sanz. 
i Castro y Serrano ee duele coa razón del 
j olvido que pesa sobre él, del elvido en que 
i yacen sus versos y ha pedido á la Acade-
! mia que los coleccione. SeguramoDte que 
i todos los amantes de la l i teratura se adho -
\ virán á esta solicitud, con tanto más inte-
| réa, cuanto que la nuera generación apenas 
, conoce más que de nombre á Florentino y 
j ha sentido, á la verdad, que Castro y Serra-
| no se haya limitado á evocar su recuerdo y 
Florentino Sanz no se dist inguió nunca 
n i por la grandez* del pensamiento ni por 
el vigor de la fantasíii; füé un poeta dulce, 
tierno, en el que el 8«ntimienlK) predomina^ 
ba y que jamAs alzó el grito en sus quejas 
y en sus dolores. Lo faltó, sin duda, inspi-
ración robusta, calor en el alma, calor en 
la imaginacióo, eea faeundi a luminos'i que 
tuvieron, alrededor de los grandes poetas 
roroáuticoa, hasta loa de cuarto orden quo 
casi escribieron para el fuego; mas ea ínne 
gable qne conmueven y «educen en él aque-
llas ínt imas ternezas que tancas veces asc-
manensus versos, aquellos dejos de dulce 
pi esía quejambrosa, aquél tono ligeramen-
te plañidero que recuerda algo de las an t i -
guas endechas. 
Puede decirse que Florentino fué exce-
len tíaimo poeta para leído en voz ha j o : f a l -
to de energía, pobre en cierto modo de ins-
piración, sus estrofas no legran avasallar 
los corazones. En su l i ra predomina una 
cuerda cuyos sones quedos no se perciban 
al aire libre; sus canciones tienen qne reso-
nar muy poco ea é s t e para que lleguen al 
alma; su estilo, su temperamento de poeta, 
desilusionado, no desengañado y mucho 
menos desesperado, es el que se advierte, 
mejor que en otros versos suyos, en aque-
llos bellísimos en que dice: 
Yo fui siguiendo la l ímpida estrella 
que allá en lontananza 
resplandece entre todas; aquella 
que deslumhra con locos reflejos, 
que siempre se sigue, que nunca se alcanza: 
¡pérfida estrella de la esperanza 
quo alumbra sólo, sólo de lejo?¡ 
»E3ta estrofa es la más fiel expresión de 
los sentimientos del poeta, y quizás la com-
posición á que pertenece, la que mejor ca-
racteriza su personalidad literaria. Más tra-
bajo fué lo que necesitó el ingeniosísimo 
Florentino, más constancia, más Jormal i -
dad art íst ica, para llegar á donde le empu-
jaban sus privilegiadas condiciones na tu-
rales, tan brillantes que no reaiatimos á la 
ten tac ión de copiar otra prueba de ellas, 
estos hermosos tercetos que hablan de E n -
rique Gi l , fallecido y enterrado en Berlín 
en 184Í), al poco tiempo de llegar allí de se-
cretario de la embajada española: 
De tierra sobre t ierra levantadas 
mas solemnes quizás por más sencillas," 
las del santo j a rd ín tumbas aisladas. 
Con su céaped de floree amarillas. 
so elevan... no muy altas... d la altura 
del que llore, al boaarlas, do rodillaei. 
Mas sola allí... sin íb res . . . eia verdura 
bajo su cruz de hierro se levanta 
de an hispano cantor la oopul tu ra . . . . 
Delante de su cruz tuvo mi p l a n t a . . . . 
y aoñé qne en su rótulo leía: 
¡Nunca duermo entre florea quien las canta! 
Pobre él césped marchito! ¿Quién diría " 
que el canto; d é l a s i b ^ en cu seno 
durmiera tau sin flores algún dial 
Mas ¡ay del ruiseñor qut; on aire ajeno 
por atmóafera ex t raña sofocado 
sobre ex t r aña reglón cayó en el cieno! 
¡Ay dol pobre Qaator que amortajado 
con su uegro sayal de peregi iao, 
yace en su propia tumba desterrado! 
Yo al contemplar su cruz en mi camino, 
como engendra el dolor superatíciones, 
l lamé tres veros al cantor divino. 
Y de su lira desper té loa sones, 
y tu rbé los sepulcros raunnurando 
l a m á a triste canción de sus canciones. . . . 
Y é la v iob , quo al favonio blando 
columpiaba allí cerca su corola, 
volví turbios loa ojos . . . Y clavando 
L a rodilla en el césped (donde sola, 
ora airón sepulcral una doncella) 
desnrendí de mi césped la viola. 
Y al lado del cantor volví con ella; 
y así lloré, eobre su cruz mi mano, 
la del pobre cantor mísera (ñirella: 
Bien te dice mi voz que soy tu hermano... 
¿Quién saludara tus despújea fríos, 
sin el ¡ay! de mi acentocattellancf 
Dióronte ajena tumba hados hnpios . . . . 
si ojos ex t raños la contemplan secos, 
hoy la riegan de lágr imas los mies. 
L a poesía sigue, así, doliente, elegiaca; 
evoca la memoria de la Virgen de los Va-
lles, aquella que 
enamorada y rica en juventud , 
creía Enrique Gi l que pasar ía cerca de su 
sepultura é iría á cortar la n o Vía, 
y la pondrá en su seno con dolo, 
y llorando dirá: pobre poeta! 
ya es tá callada el «rpa del amor!" 
pero ¿á qué copiar más? Esos tercetos bas-
tan para conocer el alma de Florentino y 
todas las dotes de literato: hacen llorar. 
Acnieiía As Mm 
A j e r c e l e b r ó s . ^ i ó n o rd ina r i a esta 
docta c o r p o r a c i ó n bajo 1 p r m d e n o a 
i del D r . Gordon , q u i ^ u v.u b i t v o discur-
i L-O m a n i f e s t ó íi los stfiores A c a d é m i c o s 
| el objeto de Ja r e u n i ó n . 
E l mismo Sr. Gordon t e r m i n ó la lec-
t u r a f'e su interebante t rabajo sobre 
Higiene Coloidal , mereciendo calurosos 
elogios por par te de los asociados. 
E l D r . Benasach l eyó u n conciao in-
forme mé l ico lega5 ^or i re lesiones, que 
fué pf>r unan imidad H | í r o b a d o . 
E l D r . S á n c h e z Toledo d i ó lec tura á 
o t ro informe sobre in fan t i c id io , que 
| t a m b i é n nu-reció l a a p r o b a c i ó n u n á n i -
j me de la c r . r p o r a c i ó n . 
; O e n ó la ses ión el sefior Presidente 
fe l ic i tando á todos por BUS trabajos. 
E l SrT Pagliery 
Se ha l l a en cama, á cousecuencia de 
I nna fiebre, el jefe p r i n c i p a l de po l i c í a 
' Sr. Pag l i e ry . 
i Deseamos su res tablec imiento . 
El tabaco en Vudía-Abajo 
Leemos en nneutro colega L a Albo -
rada á ñ P i a a r del R io del 9. lo siguien-
te respecto á la a c t ú a ' cosecha de taba-
co en aquel la provincia»: 
Deseos de uuev.-s noticias respecto 
de las coaechas actuales de tabaco en 
los lejanos t é r m i n o s d o l Occidente de 
lebrar nna en t rev is ta con él , á lo que i lomentos, con las ñeras y con los hombres 
se p r e s t ó amablemente, p r o p o r c i o n á n -
donos lós detalles que siguen y que noa 
s u m i n i s t r ó en cata forma: 
" L a partida debía de componerse por lo 
menos de mi l hombres, saliendo al campo 
solamente treinta y siete al mando del 
doctor Marrero. Dos de éstos capitularon 
en Cuevitas, por no haberse podido incor-
porar á su jefe y además , por hallarse per-
seguido con grsn actividad por las tropas. 
Esto lejos de ser útil á la causa,, ni siquiera 
lo hubiera sido para sus defensores,-' 
Hasta aquí llegó en su relación el presen-
tado á que hemos hecho referencia. Noso^ 
tros, á juzgar por lo que oímos, sospecha 
mos que, por lo menos, nuestro cortés inter-
locutor no se halla dispuesto en la sucesivo 
á ensuciarse lospks con el fuego de los t r i -
llos. (Palabras isxt&aies.) «.t j T 
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EL BillDO DE L B l i S . 
N O V E L A E S C R I T A B N I N G L É S 
POK 
A I N S W O R T H . 
[Mtía novela publicada por la casa de Jabera, Be 
halla de venta en 
"Le Moderna Poesía", Obispo u'.' 135.) 
fCoutinúa.J 
— N o tardareis en reconocerme, estoy 
seguro de e l lo—dijo e l j o v e n a p e á n d ^ 
se.—Os t r a igo not ic ias de u u an t iguo 
amigo . 
—Entonces, qu ien qu ie ra que s e á i s , 
caballero, sed b ien benido. Hacedmo 
el placer de ven i r a casa conmigo. Ja-
m e s — a ñ a d i ó d i r i g i é n d o s e á u n mozo de 
l a q u i n t a que pasaba en aquel momento 
—conduc id e l caballo de este caballero 
á l a caballer iza y cu idad que nada l e 
fal te . 
A l fin de l a calle de á r b o l e s se en-
con t raba u n p e q u e ñ o pa t io p lan tado 
de á r b o l e s y de flores, p o r el cual h izo 
M r . W o o d p a s a r á su h u é s p e d ; en segui-
da, d e s p u é s de haber subido lentamen-
te los p e l d a ñ o s do una g r a n escalera, 
le hizo en t ra r en u n a sala donde se ha-
l l a b a n dos mujeres ocupadas en t raba-
jo s de aguja. L a u n a de ellas era mis-
tress W o o d , cuyo vo lumen h a b í a au-
mentando considerablemente; cuanto á 
s u tocado, era m á s qne nunca esmera-
do. Cerca de mistress W o o d estaba sen-
t ada una j o v e n de adorable belleza. 
— M i majer y m i h i ja , cabal lero—dijo 
Emulsión creosotada de Rabell. 
CURA todas las enfermedades de las VIAS KfcISPIRATOIAS. CURA la A N E M I A y el RAQUITISMO en mujeres y nmos. 
Es una hermosa crema fácil de tomar. 
Para los catarros es de rápido y seguro efecto. Numerosas curaciones garantizan su gran popularidad. 
UNGÜENTO SANATIVO DE RA B E L L . 
CURA antieóptica y ráp idamente toda claae de ULCERAS, HERIDAS, TUMORES, etc., etc. E l dolor y la irri tación desa-
parecen ráp idamen te . 
¡QUITA J)OLOR! del Dr. Rabell 
CURA en dos minutos el dolor de muelas. E l estuche lleva algodón ant isépt ico y un punzón. 
Pídanse estos tres excelentes remedios en T O D A S las droguerías y boticas de la Habana y t o d a !a I s l a . 
C 430 alt 41-7 3a-ll M 
M r . W o o d p r e s e n t á n d o l a s d eu h u é s -ped, ¿r/olí 
Mistress W o o d , que a ú n c o n B e r v a b a ¡ 
u n gus to muy pronunciado hacia los ; 
caballeros elegantes, n o t ó en seguida i 
l a figura y las m a n e r a s del j o v e n , á i 
qu ien hizo una reverencia de l a s m á a | 
corteses. L a acogida de la joveu fué j 
m á s r e s e r v a d a , y d e s p u é s de las cor te - , 
ses frases de costumbre, v o l v i ó á e o g é i \ 
su labor . 
—Esta caballero noa trae not ic ias de i 
u n an t iguo amigo—dijo el • c a rp in t e ro . ' 
— ¡ D e veras! ¿de q u i é n ? — p r e g u n t ó j 
mistress W o o d . 
—De una persona que t a l vez h a b r é i s 
o l v i d a d o — r e s p o n d i ó ei forastHro—pu r o 
que no perdeu i nunca el recuerdo de 
las bondades, q u e vos, s e ñ o r a , y vues-
t r o excelente marido le h a b é i s prodiga-
do en o t ro t iempo. 
A l o i r aquella vez se c u b r i ó de pal i -
dez el encantador aspectodc WimíVcd , 
y la labor se e s c a p ó da sus manos. 
—Permi t i dme presentaros esta pren-
d a como r e c u e r d o — a ñ a d i ó el extrasjá-
r o ofreciendo á W i u i f r e d u n p e q u e ñ o 
m e d a l l ó n — ¿ l o reconocé i s? 
— ¡ D i o s m í o ! — e x c l a m ó W i n i f r e d . 
— ¿ Q u é es eso?—dijo W o o d fuma-
mente sorprendido. 
— ¿ N o me r e c o n o c é i s ya , padre tufo! 
— e x c l a m ó el j o v o n cogiendo la^ manos 
del v i e j o — ¿ h e cambiado mucho? 
— ¡ V o s ! jóll ¡es posible! 
— b a l b u c e ó W o o d con l á g r i m a s en la 
voz y en los ojos. 
— ¡ T á m e s i s D a r r e l l ! — e x c l a m ó mis-
tress W o o d 5 ¿ s e r á él? 
—¡Sí es él es é l . . — e x c l a m ó 
W i u i f r e d l a n z á n d a s e hacia el j o v e n , á 
quien e s t r e c h ó ent re gus b r a z o s — ¡ h e r -
mano mío! ¡ h e r m a n o m í o ! 
— ¡ T á m e s i s ! ¡hijo m ío ! ¡ v e n i d 
^ que os abrase! 
— D e s p u é s que yo, caballero,—dijo 
mistress W o o i . — A mis brazos, T á m e -
BÍ6. «:;I v e n i d á mis brazos. 
S e r í a imposible descr ibir la loca ale-
g r í a del carp in te ro , que, o lv idando su 
edad, se puso á sal tar en torno de la 
h a b i t a c i ó n como u n n i ñ o ; y las car ic ias , 
la* m i l y m i l p reguntas de mistress 
Wood . y ei gozo m á s contenido de mis 
tress W i n i f r e d . 
L i comida v i n o á poner t é r m i n o á l a s 
oxt ravagancias de M r . W o o d . Los fras-
cos m á s a ñ e j o s de cerveza y de v i n o 
fueron servidos, pero los convidados 
t e n í a n demasiado l leno de a l e g r í a el «o 
r a z ó n Para comer n i beber. T á m e s i s , 
sentado cerca de W i n i f c e d , y con l a ma 
no en la mano de s u j o v e n amiga , co 
m e u z ó el re la to de sus aventuras , de 
que vamos á dar u n sucinto compen-
dio. 
A r r o j a d o T á m e b i s D a r r e l l por encima 
de l a borda por V a n Galgebrock, iba á 
| ser t r agado por las olas, cuando u n pea-
• i ador f r a n c é s lo r e c o g i ó en su barca y 
j lo condujo á O á t e n d e . D i e s p u ó s d e p m o -
| bas m u y d i f í c i l e s y de haber in ten tado 
| en vano en tab la r correspondencia con 
' amigos de I n g l a t e r r a , se h a b í a t rasla-
dado á P a r í a por u n eifcadonamiento 
de cirenustancias novelescas. A l l í ha-
bla sido presentado el cardenal D u b o i s , 
y d e s p u é s de d e s e m p e ñ a r duran te al-
gu'./os a ñ o s lea funciones de secretario 
cerca de su eminencia, h a b í a sido no-
tado por Fel ipe Orleans , qne le consi-
g u i ó u n despacho de of ic ia l . M u e r t o su 
i lus t re protector , h a b í a dejado T á m e a i s 
D a r r e l l e l servicio pa ra regresar á I n -
g la te r ra . 
E s c u c h ó W i u i f r e d este re la to con to-
da sü a lma, y cuando c o n c l u y ó , l á g r i -
mas abundantes de amor y de a l e g r í a 
corr ieron de sus ojos. 
Eeca j ó la c o n v e r s a c i ó n sobre el ca-
marada de la infancia de T á m e s i s , J a c k 
Sheppeard y M r . W o o d no pudo menos 
de deplorar el i n f o r t u n i o e n q u e ^ l i a b í a 
prec ip i tado á l a madre la conduc ta o-
diosa del hi jo . 
—Por m i pa r t e lo e s p e r a b a - d i j o 
mistress W o o d ; —solamente rae a d m i r a 
qne ese miserable no haya sido aun 
ahorcado. Ouanto á su madre, no tiene 
mas que lo qne merece, y en manera 
a lguna l a compadezco. 
— ¡ O h , madre m í a ! — r e p l i c ó W i n i -
fred;—eed m á s indu lgen te . Pensad en 
la horrorosa s i t u a c i ó n de esa pobre 
mujer. 
—Siempre he detestado á mistress 
S h e p p e a r d — r e s p o n d i ó la mujer de l oar-
p i t e ro - y , lo rep i to , no tiene m a s q u e 
lo que merece. 
— M i quer ida amiga—dijo M r . W o o d 
con g r a n dulzura—sed m á s c a r i t a t i v a . 
— O a r i t a t i v a ! — r e p i t i ó mistress W o o d 
—be ü h í vues t ra eterna m a n í a . ¡Bon-
dad d i v i n a ! Demasiado c a r i t a t i v a he 
sido, y me hecho en cara el no haber 
hecho ahorcar á J a c k Sheppard des-
p u é s del robo de W y c h Street. T a l vez 
l l a m é i s á esto ca r idad yo d igo que es 
deb i l idad . V e d c ó m o hemos sido recom-
pensados por el lo, y q u é malvado he-
mos salvado de la horca. 
— M i buena madre, c s p e r e m c í ' que 
Jack vue lva en sí de s ú s errores; é l se 
a r r e p e n t i r á . 
—¡ Ar repen t i r se ! . . . ¡bah!, r e p i t i ó re-
p i t i ó mistress W o o d exasperada; con-
c l u i r á en T y b o r n ; os lo predigo. 
T á m e s i s , que muchas veces h a b í a es-
tado á p u n t o de hab la r de su encuen-
t r o accidental con Jack Sheppard, 
c r e y ó , s in embargo, que d n b í a callar 
para no aumentar el ma l humor de mis-
tress W o o d : a d e m á s , ee rtHignó t an to 
mejor á guardar silencio sobro seme-
j a n t e aeuoto, cuanto que se a b o r d ó el 
c a p í t u l o de los suyos propios. T e r m i n ó 
M r . W o o d la c c n v e r s a c l ó a rogando á 
T á m e s i s que no tomase n i n g u n a deter-
m i n a c i ó n antes de conocer el p l a n de 
conducta que t e n í a que proponerle; pe-
r o como comenzara á hacerse tarde , a-
p l a z ó M r . W o o d pa ra e l d í a siguiente 
l a e x p l i c a c i ó n de sus proyectos. 
A n t e s de separarse mistress W o o d 
que h a b í a recobrado todo su buen hu-
mor , a b r a z ó á T á m e s i s d i c i é n d o l e por 
l o bajo y con aire misterioso: 
i 8e c o n t i n u a r á . ) 
l a proviucir t , y sabedores del regreso á 
esta c iudad del amigo D, , A g u s t í n Jo-
fre, que ba recorr ido éin la pasada 
quincena loa to r r i to r ios de G i u n e , M a n -
tua , B á m a t a s , Mar t inas y g ran par te 
de las Lomas, nos acercamos á é l , q u i e n 
se ha servido informarnos «le que l a go 
nera l idad de las cosechas han tenido 
u n t i empo muy favorable para su des-
a r ro l lo i l a actual r e c o l e c c i ó n en los 
campos se h i c a de una hoja en exce-
lentes condiciones. 
L o que ha l lamado la a t e n c i ó n de 
nues t ro amigo es l a g r a n colonia abier-
t a p o r D . D.*üi9l L ó p e z , de Paao Real 
de Guane, eo la sabana s i tuada en Cie-
go Corojo, bar r io de S i n J u l i á n , t u y o s 
campos d e t í . b i c o deben haberse corta-
do en l a semana an te r io r y la presente 
y de cuya rama es de esperar u n buen 
resul tado. 
A u n q u e t a r d í a s , la genera l idad de 
las cosechas del ac tua l a ñ o a g í í JO! a han 
ten ido á su favor causas a t m o a f ó r i c a s 
t a n excelentes que lo que falte en can-
t i d a d se t e n d r á en la r iqueza de bon-
d a d y m é r i t o de los tabacos que este 
a ñ o o f r e c e r á n los vegueros de la V u e l t a 
A b a j o a s í á loa compradores ext ranje-
ros como á nuestros marquis tas de la 
H a b a n a . 
D e este t é r m i n o de P ina r del í l í o , 
de l de Vinales , O o a s o l a c i ó a , SÍQ J a i n 
y Sau L u i s , tenemos t ambTéa la/i no t i -
cias m%ü satisfactorias de sus cose-
chas. 
D i c e n de M a n t u a que con las fre 
otteivtéis l i i m ^ , loa tabacos e s t á n i n -
l á é j o r a b l e s y ya los mercaderes recor ren 
las vegas qne ofrecen una perspec t iva 
exquis i t a , r r i n a n d o g r a n a n i m a c i ó n por 
l a esperanza que hay de que se d a r á á 
este producto el v í l o r qae debiera te 
ner, p^iea hasta la facha ha sido menos 
preciado para darles valor al de o t r o s 
p u n t o s . 
Cursando instancias en p e t i c i ó n de 
cruz de San Hermenej i ldo de los p r i -
meros tenientes D . Mateo B u r g u e r i a y 
D . J o s é Montes . 
NOTICIAS JUDICIALES. 
R E S O L U C I O N C I V I L 
En los autos seguidos por don Manuel 
Jauma y Rodríguez, contra la sucesión de 
don Narciso J. Suárez y León, on cobro de 
pesos; la Sala do lo Civil de esta Audiencia, 
ha dictado sentencia confirmando con coa-
tas la del Juez de primera instancia de San 
Antonio de los Baños, que declaró con lu-
gar la demanda y condenó á los demanda-
dos á que paguen al demandante ;a c a n ú -
dad de 3123 pesos 4̂ 5 centavos eu billetes 
del Banco Edoañol da esta Isla, equivalen-
tea á la de 1254 pesos 25 centavos y éüá 
intereses de demora á razón del seis por 
ciento anual desde el primero de agesto de 
18S9 época en que venció la obligación has -
ta su definitivo pago, imponiendo las eos • 
tas. 
E L C B 1 E N DE LA VIBORA 
E n el vaoor correo nacional Rdi na 
M a r í a Cf t ' s i in i , que sa l ió ayer para la 
P e n í a ^ u U , P i é r o u emb t r i ados los reos 
F l o r e n t i n o Vill»*, iEtíóardo F e r n á n d e z 
V e g a y A l b e r t o H e r n á n d e z , O . i v a que 
p a s a r á n á Ceuta á c u m p l i r l a condena 
i m p u e f - t i p o r asesinato de D . A n t o n i o 
Oasademnnd. 
E l vapor americano Orizaba ha i m -
por t ado de Nueva Y o i k para loa s e ñ o 
rea H u p a i a u n l a cantid.vd de $500.000 
en oro franeéf ; á los Sres. N . Go la tn y 
Oompa, § 2 1 2 000 en oro t a p a ñ o l , y á 
D . J . BergtiS, $161,030, t a m b i é n en o ro 
e s p a ñ o l , 
^NECROLOGIA 
K u e s t r o colega E l Globo, de M a d r i d , 
pnb ' . i cü en on-j de su^ ü l t i m o s núoneroH, 
y ba jo el e p í g r a f e UD. Horac io Pnacual 
y C a s t a u ó n , " las signientes l inea t : 
" A y e r fal leció en M a d r i d e l probo y 
consecnente republ icano que represen-
t ó a l d i s t i í t o de Je t>f t í en las Cortes 
Const iUiveutes de 1873. 
E r a el Sr. Pascual, hombre de esti-
mables p re rd^s personales que e a b í a 
captarse las s i m p a t í a s de cuantas per 
sonas le t ra taban , y en qu ien se h a c í a n 
a d m i r a r de igua l modo, l a r e c t i t u d , l a 
generesiddd y e l buen consejo. 
L a r e d a c c i ó n do E L GLOBO guarda-
r á siempre el recuerdo del noble amigo 
que la h o o r ó con su p r e d i l e c c i ó n fami 
l i a r y c a r i ñ o s a du ran t e muchos a ñ o s . 
N a d a diremos á la desconsolada es-
posa, : i i MÍ hijo y a l hermano que tan-
t a s veces han colaborado en estas co-
lumnas . Saben que compar t imos de 
todas veras el inmenso dolor que los 
af l ige ." 
Damos con este m o t i v o el m á s sen-
t i d o p é s a m e á nues t ro amigo y compa-
ñ e r o en la prensa e l s e ñ o r don C é s a r 
Pasen ai ü a s t a í i ó n , no menos que á t o d a 
su apreciable fami l ia , y lamentamos l a 
p é r d i d a del consecuente p o l í t i c o , que 
contaba en Cuba muchos y buenos 
amigos. 
BANDOLERISMO 
E l Gobernador de Santa Ciara , en 
te legrama de ayer, domingo , dice e l 
Gobie rno General , que Euf ino Bois G ó 
mez y Pedro A r c i a , que asa l t a ron e l 
v ie rnes en la noche la t i enda Santa 
Elena , t é r m i n o m u n i c i p a l de Lajas, con 
p r e t e x t o de pertenecer á una p a r t i d a 
insur rec to , fueron detenidos por e l ce-
ledor mun ic ipa l . 
T a m b i é n en el po t r e ro Delieias , ba-
r r i o B e l l a m o t a , en S a n c t i - S p í r i t u s , 
t res hombres armados que se presume 
sean loe bandidos Bas i l io G u e r r a , M a -
n u e l G o n z á l e z y J o s é M i r a b a l , de l a 
p a r t i d a del Tuer to Eodr iguez , r o b a r o n 
ayer tres caballos con monturas . 
IflTICIAS MlliMS, 
CAPÍTA.NIA G E N E R A L . 
Comncicaudo la baja en este d i s t r i t o 
de l Ten ien te Coronel D . F e r m í n I d o a t e . 
Concediendo indemnizaciones a l Te-
niente Coronel D . JoRquin de los R í o s , 
c a p i t á n D . M a n u e l Jns t i z y p r i m e r te-
niente D . J o s é Domenech. 
lERCABQ MONETARIO. 
Plata de i cufio espafiol:—Se cotizaba 
á las once del dia: 2 á 2^ descuento. 
Los centenes en las casas de oambu 
se oagaOau á $ 5.40 y por OHctadad^ 
á $5.41 
CRONICA GENERAL. 
A y e r en t r a ron en puer to los vapores 
Whitney, ue N u e v a Orleans; Teutonia, 
de H a m b u r g o y encalas, y Orizaba, do 
K u e v a Y o j k ; y e s t a m ^ ñ tna lo e f e c t ú a 
ron e l Mascotte, de Tampa y C a j o 
Hueso. 
As imismo salierou i y e r de este nuer 
to el Ciudad Oowd t / ,p j r a N u ^ v a Y o r k ; 
el Manuela , para Puer to B t - o y esca-
las, y el Fuer to R i o, para B*rce lona 
y escalas. 
A l mando de un a l fé rez de nav io se 
ha hab i l i t ado en Sant iago de Cuba el 
remolcador Conchita. 
H a sido nombrado oficial o? del G o -
bierno General D . Francisco Franga-
n i l l o , y escribientes de p r imera y se-
gunda clase, r e e p e c t i ^ r n - n t e , D . M a 
nnel de la Carrera , D . Francisco D í a z 
de Castro y don Fernando P é r e z He r -
nande^. 
P o r el Gobierno General ha s ido de-
sestimada l a ins tancia de Da R i t a L o 
pez, en que solicita ba permiso p a r a r i -
far la finca * Los Cocos/ ' 
Ti i TiiÜl 
emplazamiento en las condiciones que — A l acostarse á dormir, don Arturo Na-
exige el R i g l a m e u t o sobre l a m a t e r i a , vía y Rodríguez, vecino del entresuelo de la 
d i s p o n i é n d o s e que antes de abrirse el casa námero 17 de la calle de Acosta, dejó 
c i tado establecimienta se g i r e á él una abierta la puerta de su habi tac ión , y cuan-
v i s i t a sani tar ia • do se levantó por la mañana noto la falta 
de varias prendas de ropa de vestir y un 
abrigo, igoorando quién se los ha hurtado. 
C I R C U L A D O S 
P a r t i c i p a c i ó n de los Alca ldes M u n i -
cipales de Santa M u r í a del Rosario y 
Santiago de las Vegas comunicando 
las medidas tomad para ev i t a r l a 
p r o p a g a c i ó n de la v i rue la . 
G ü c i o del A l c a l d e M u n i c i p a l de Gua^ l 
nabaooa pa r t i c ipando el fa l lec imiento ' 
en d icha local idad de u n n i ñ o á conse- i 
cuencia de d i f te r ia . 
R e l a c i ó n de los casos de v i rue la y dif-
t e r i a ocur r ida en varios t é r m i n o s de 
esta P rov inc i a . 
Rebumen de los d a t o i e s t a d í s t i c o s 
correspondientes a l a ñ o p r ó x i m o pasa 
Los celadores de los barrios de Ata rá s y 
Santo Cristo detuvieron á tres circulados. 
FEACTUB/VS 
Ec la casa de socorro de la primera do-
marcación, fué asistida D. Juan Avellaneda 
Rodríguez, vecino de Villegao número 27, 
de la fractura completa de la pierna dere-
cha, cuya lesión se causó al caerse, siendo 
empujado por un individuo blanco que fué 
detenido. 
—En la Estación Sanitaria dé los Bombe-
ros, fué asistido D . José María Vázquez 
do y deducciones acerca de la mi sma y Martinez, vecino de la calle de Merced nú-
del est e l o d e m o g r á f i c o del mp,3 de ene 
ro del corr iente a ñ o . 
Por escr i tura de 8 de marzo del co 
rrienfee a ñ o ante el no ta r io D . F r anc i s 
moro 98, de la fractura incompleta del ra-
dio en su tercio inferior de la muñeca dere-
cha, la cual se causó al caerse casualmente. 
—Don José Teijeiro y Foreire, depen-
diente del salón H , fué asistido en la casa 
de socorro de la primera demarcación de 
ñ í a , que con ese nombre g i raba en es-
S » c ? e d f d e d 6 - O o M ^ ' dÍ8aelta • - S » ™ ^ 11 dud de Costa, Vives y compa- KEVEBTA Y LESIONES 
Por si les habían arrojado ó no harina de 
I otro coche, promovieron ayer una reyerta 
los pasajeros que iban en el de plaza n ú m e -
! ro 65. de cuyas resultas salieron lesionados 
el grardia de Orden Púbiico número 34, y 
t a plaza. A n t e el no ta r io y en i g u a l fe 
cha se ha cons t i tu ido la de Costa y Ca, 
sociedad en comandi ta , que se dedica-
r á á los mismos negocios que l a ante-
r i o r , h a c i é n d o s e cargo á la vez de sus 
c r é d i t o s activos y pasivos. 
Son gerentes de la misma D . J o s é 
Costa y R e s e l l ó y D . R a m ó n Fe rnan-
dez T r á p a g a y comanditar ios D . Ricar-
do Oot-ta y R o s e l l ó , D . R a m ó n V i v e s , 
D o ñ a Josefina I c a r t y D o ñ a Gregor ia 
F e r n í m d e z . 
U s a r á l a firma por poder D . A n d r é s 
Costa y R o s e l l ó . 
9 CE MARZO DE 1895 
Síilmonto—HABM \. 
» r 
T e l e s r a t n a de l A d m i n i s t r a d o r o -
p e c i a l d e L o t e r í a s , n ú m . 2, M . Eil5-
rente . 
BODA 
A n t e numerosa y selecta concurren-
cia se c e l e b r ó á Iss nwrev» de l a no-
che del sabp.do ú l t i m o , en i a Pa r roqu ia 
del Sanco A n g e l , el enlace de la v i r t u o -
sa v bella s e ñ o r i t a Mercedes Chamor ro 
y F e r n á n d e z , con 
| uno de los contendientes; lesiones que le 
. fueron curadas en la casa de socorro de la 
. tercera demarcación. 
Como consecuencia de la reyerta fueron 
! detenidos tres individuos blancos y dos se-
j noras que les acompañaban . 
ROBO 
j Don Francisco Cernada y Fernández , 
I dueño de la bodega s'.ta en la calle de San 
j Rafel numeró 172, part icipó al celador del 
| segundo barrio de San Lázaro , que a l le-
; vantarse á las tres de la m a ñ a n a á recoger 
} la leche, notó que la gaveta donde guarda-
ba el dinero se hallaba fracturada, fa l tán-
I dolé $250 en plata, como igualmente el ca-
l jón de la venta, en el cual h a b í a algunos 
reales en monedas de cobre, manifestando 
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dl-10 l a - U 
sospechas de que 
t quedaran dentro del 
¡ rrar las puertas. 
los autores del robo se 
establecimiento al ce-
i 
I I E S I D A 
E l vapor alemán Teutonia que fondeó en 
.nr f^iahlA inv^n Paer ío aycr t:irde> ha conducido un t r ipu -
d n n T v ^ -R«ifrnr,fl ir -P i r , J ! lante de la k i r c a española Conces ión , he-
don J o é Be l t rons y P. de LUmo. rido do g ^ d a d eu una mano. Dicho i n d i -
Veb t í a Ja nov ia un n q n í i í i m o toje de • viduo fué trasbordado á la altura do Cayo 
í a y a , ostentando los s i m b ó l i c o s azaha- \ Bd&Sno de la by—a citada, que se dirige á 
res, y á t r a v é s del blanco velo, resplan- | eai8 puerto con cargamento de tasajo, con-
d e c í a su hechicero l o b ü i o emocionado í signad -, á los Sres. Gaaer. L a Concepción 
el present imiento de la d icha que la ̂  iia el cap i i áa D . José Riera. p o 
H a n sido nombrados V o c a l de ' a 
J u n t a de Patronos del A s i l o de Eoage 
nados D . Santos Eoblew; y V o c a l de la 
J u n t a de Patronos del hospi ta l de l í u e 
v a Paz, D . A n a c l t t o A l v a r e z D í a z . 
Con fecha 17 de enero ú l t i m o se ha 
formado u n » sociedad mercant i l , que 
g i r a r á en esta plaza bajo l a r ^ z ó n de 
M a r t í n y G o n z á l e z , siendo ú o i e o s ge-
rentes el H € ñ o r D . J o s é A . M a r t í n y Ro-
d r í g u e z y el -ñor D . Baldomero G o n 
zalez y R o d i í g u t í Z . ^ 
E l Excmo. Sr. G^bernadar general , 
por acuerdo de fecha 3 del presente 
mes, y de conformidad con lo informa-
do por \á J u n t a Superior de In s t ruc -
ción p ú b l i c a , se ha servido declarar de 
u t i l i d a d p ú b l i c a para, l a e n s e ñ a n z a la 
obra t i t u l ada "Lecciones de Derecho 
N a t u r a l , " de que es autor D . A n t o n i o 
Gonzalo P é r e z y P é r e z . 
para esperaba en l a b e n d i c i ó n nupc ia l , 
que fuese su é g i d a proteatora. 
A p a d r i n a r o n l a ceremonia los padres 
de l a desposada, s e ñ o r a d o ñ a M a r í a 
L u i s a F e r n á n d e z de Chamorro y don 
T^'.nr.¡j/ .n ciiT.í.Ka^ r « i , - „ • grave, coutusa, eu lacaoeza, la cual le cau-
. ^ l ^ * T C h a m o m j a c t ú a n - ^ a ^ ^ ^ j j ' ^ ^ dcSpre'adió en la fá-
dO COmO t e s t lgOS IOS d i s t inguidos C a b a - í hnV.a dnn.iA t r a h í n a h a . lífr,!* Aanni™ & Sar, 
ü e r o s don A n t o n i o Olarens y don E m i 
H E R I D A CONTUSA 
Don Dcmiogo Hernández Mart ínez, a l -
bañil y vbnino de Tenionte Rey número 58, 
. feé asistido en la casa de socorros de la 
pi .lera demarcación, da una herida menos 
D . Domingo Fors , No ta r io P ú b l i c o 
de Man tua , se ha hecho cargo de l a 
N o t a r i a d o Pinar del R í o , por falleci-
miento del Sr. D . Mateo J . Quin te ro . 
E n la ses ión o rd ina r i a celebra da el 
s á b a d o por l a J u n t a P r o v i n c i a l de 
Sanidad se dieron cuenta de los p a r t i -
culares siguientes: 
Expediente re la t ivo á propuesta de 
u n vocal ve te r inar io para formar par te 
de l a J u n t a M u n i c i p a l de Sanidad, el 
que no fué aceptado en v i r t u d de n o 
reun i r las condiciones legales qne la 
Ley de te rmina para es-oe cargos. 
i n fo rme acerca de na oficio del Go-
bierno Regiona l y C i v i l t ras ladando e l 
del A lca lde M u n i ( i p a l de esta c iudad , 
interesando saber las obligaciones de 
la J u n t a M u n i c i p a l de l ramo, h a b i é n -
dose acordado se diese t r a s lado de d i -
cha so l ic i tud a l Gobierno Genera l . 
Comunicaciones de los Sres. Alca lde 
M u n i c i p a l y Direc tores del hospi ta l 
"Re ina Mercedes" y " G a r c i n i " pa r t i c i -
pando l a exis tencia de tres cates de 
muermo. 
Oficio del Gobierno Regiona l y C i v i l 
comunicando haber sido nombrp.do sub 
delegado de ve te r ina r i a del d i s t r i t o de 
Mar i acao D . Pedro Pons y Casas. 
C o m u n i c a c i ó n de la casa de sa lud 
" L a P u r í s i m a G o n c e p c i ó n " pa r t i c ipan -
do e l fal lecimiento de un mnermeso. 
Denunc ia acerca de la exis tencia de 
dos cochiqueras en e l Vedado. 
In forme r e l a t i vo a l expediente for-
mado con m o t i v o de l a a u t o r i z a c i ó n 
que sol ici ta el D r . B o n i c h para esteble 
cer en l a calzada de Pa la t ino n? 1 una 
casa de s&lod exclusivamente destina-
da á la existencia de enfermedades ner 
viesas, h a b i é n d o s e acordado estar su 
l i o de Mesa; y como damas de honor las 
s e ñ o r i t a s M a r í a Manue la Chamorro y 
E n r i q u e t a H e r n á n d e z H e v i a , que r i va -
l izaban en belleza y candor con las per-
fumadas gardenias de loa hermosos ra-
mos que apr is ionaban en sus graciosas 
maneciti is rosadas. 
Consagrado el vo to en el a l t a r , co-
m e n z ó e l desfile de coches que condu-
c í a n á t an t a hermosa dama y caballe-
ros á l a morada de los padres de la no-
v ia , donde fueron obsequiados con u n 
e s p l é n d i d o buffet. 
E n t r e l o s inv i tados , recordamos á las 
s e ñ o r a s de L ó p e z , de A r r a a n d , de Por-
l i l l o , de Be rna l , de C r i s t i , de Clarens, 
de A d a m , de R o d u í g u e z Cayeres, de j 
Ccwlev , de Cantero, de la Tor re , de ! 
G o n z á l e z del V a l l e , de Polo, A r m a n d | 
de A g u i r r e , d e Her re ra , Seijas de M o n - i 
tero, H e v i a de Santos, P ó r t e l a de H e - } en la casa vivienda, sintióse el estallido del 
v i a , de A l m i r a l l , de Palma. A las se-» rayo» 001110 á 2C0 vara8 del edificio, sabién-
ñ o r i t a s V n i i a A l v a r e z , Shiomara L ó - i-doae más tarde I116 había penetrado en una 
pez (ambas bel l íe imaB) Elena y A n i t a i oa8a de'guano 
bric  o de baj b , Riela esquina á a n 
Ignacio. 
R E Y E R T A Y H E R I D A 
Los morenos Tomás O'Farrill y Carlos A l -
varez dependientes de la mueblería las 
"B B B " tuvieron una reyerta á consecuen-
cia de la cual resultó herido menos grave, 
con una trincha en la región glútea derecha 
el segundo. 
BETSNIDO 
Por haber hurtado un reloj con leopoldi-
L ., falsos, á don Constantino Fe rnández y 
Rodríguez, archivero de la Comandancia 
General de Marina, íué detenido un menor 
blanco. 
UN RAV O 
E l domingo 24 del pasado, á las 7 de la 
noche, después de haber llovido, cayó un 
desprendimiento eléctrico en la hacienda 
San Rafael, situada en e) barrio de dos ca-
minos, Santiago de Cub^. 
Después de un fuerte re lámpago, que 
deslumhró á las personas que se hallaban 
E l . D?. 3D. 
D. JoséfleTatai l layMencaliái 
HA FALLECIDO 
DE3PCE8 D E R E C I B I R LOS SANTOS 
•VV.;I;A.MJ..SIMS. 
L o s que suscriban hi jas , h i jo í 
po l í t i cos , parieotea y amigos r u é 
g a n á PUS amistades encomienden 
su a'raa á D i c s y se s i r v a n con 
c u r r i r m a ñ a u a 11 del ac tua l , á l a i 
cuat ro de la tarde, á ?a casa mor-
tuor ia , í o q u i s i d o r n á m . 1 , pa ra a-
c o m p a ñ a r el c a d á v e r a l cemente-
TÍO de C V Ó n , favor por e l cua l 
q u e d * r á u eternameota egradeci-
dos. 
Habana , M a r z o 10 de 1895. 
Ĵ -M íx, Mercedes y AnuTm de TaberuMa 
—Ja Un Solórzanc—José María del Campo 
—Ad i!b. rto de la Vega—JIMD de la Mana 7 
Tab3rni>la—Fr^ccisco da Tabemilli—Dr. 
Ricartro Dole y Arango—Lnis AlTarez — 
Kiuinlo Gnt:érrez—Juad FraBcisoo de 
Cdrd^as—Matrnel Hoyo Orhoa—Bdo Pa-
dre S.ijtias^ Gu*zaraga. S. J . — D r . Anto-
nio D tv. Aloertini. 
98US 
de l a Tor re , las G . de l V a l l e , M'í L u i s a 
Saravia , Lu i sa A n g u l o , A u r o r a y 
M a r í a Teresa Massino, M a r í a P a l m a , 
Esperanza de los Eios , s e ñ o r i t a s L a -
bat , de A d a m , de Santos, Gabr ie la O l i -
va , Mercedes Mederos, Carmen Fuen-
tes, F l o r a Feeser, Dolores S e l l é n (her-
mana de los poetas de este nombre) , 
Ofel ia Roehinghen. Rosa Vankanehan , 
A n a Ma A z o y (una rosa m i n i a t u r a ) , y 
muchas m á s que formaban u n conjunto 
encantador. 
E n t r e los caballeros, figuraban el 
Sr. A l c a l d e M u n i c i p a l D . Segundo A l -
varez, D . Perfecto F . L ó p e z , D . A n t o -
n io Olarens, D . A m a l l o P e r l a d a , don 
M a n u e l S á n c h e z G ó m e z , D . M á x i m o 
D ' B u c h e t , D . A l f r e d o Be rna l , y ot ros . 
Rei teramos á los nuevos esponos 
nuestro p a r a b i é n , d e s e á n d o l e s crezcan 
l i s flore sds l a d icha en la casita blanca, 
como d i r j a Trueba , que han elegido pa-
ra n ido de sus amores. 
K . C B B B S . 
del colono D. Antonio Ba-
rreto, matando al joven canario D. Valen-
tín Es mírez, que tocaba la guitarra en la 
sala, y á un caballo que estaba en la puer-
ta, y derribando á un individuo carpintero 
que se encontraba sentado en un banco de 
madera, el cual quedo destrozado. 
L a casa se quemó totalmente. 
SUCESOS. 
nüBTOS 
U n pardo desconocido hur tó un cintillo 
de oro y brillantes, en una casa de prés ta-
mos de la calle de los Angeles, L a policía 
no ha encontrado al caco. 
—De la barbacoa de su casa le hurtaron 
á don Angel Amáa Rodríguez dueño de la 
barber ía " L a Popular", varios trajes de 
vestir, un reloj y una leopoldida de oro, 
ignorándose quien es el ladrón. 
—Mientras se hallaba ausente de au do-
micilio don Luis Pérez Suárez vecino da 
Carmen número 31, le hurtaron seis cente-
j nea $12 plata, un par de aretes de oro, dos 
i pulseras del mismo metal, varios trajes y 
I dos cortes de vertir de sonora, sin que aos-
T.-echo quién es el autor. 
G U T I E R R E Z , 
HABANA. 
9 
T e l e g r a m a d e l A d m i n i s t r a d o r e s -
p e c i a l de I ^ o t e x í a s , n ú m . 2 , M . IL.I0-
rente . 
Números. Pesetas. I Námeros. Pesetas. 
C 4Í5 
La mejor agua mine-
ral natural para mesa. 
S E DESPACHA EN 



















































































































Los paga en el acto Manuel Gutiérrez, 
Galiano 126. 
E l próximo Sorteo se verificará el día 20 de Marzo; 
consta de 31,000 billetes á $3 el entero T 4 pese-
' tas el ¿écimo. Premio mayor 120,000, segundo 03,000, 
tercero 25,000. 
O 449 2»-10 24-10 
I P i N I i 
General Trasatlántica 
lis raporMin teses. 
Bajo eoaíraío postal con ei Gobierno 
francés. 
SANTANDER. J * " ™ — ' 
ST. HáXAIRB. I F R A N - O I A . 
Saldrá oara dichos puerto* directamente 
el 17 de Marzo el vapor francés 
L . A F A Y E T T E 
CAPITAN BAQUESNE 
A d m te pasajeros; y carga para cola Hu-
ropa, R o Janeiro, Buenos Aires y M J i1. -
video c ' i ooTioolmíentos directos. Los 
noolmloitos de carga para Elo J a a » l ? j , 
l í on tov ieo y Buonoi Alces, dobaráu a t J v 
clfloar ei peso bruto ©n kilos y el v a b * i 
la factu*!!. 
L a oirga se recibirá úsricAiosisrra e l i a 
15 de Marzo, on el muelle de Cabal l r ía 
y los oaoclmlentos deberán entragars a, 
día ant jrior ea la casa conslgnatarla ooa **-
peolüoajlón del peso bruto de la marsa v 
qnedanio abierto el reglaíro el 10. 
Los b iltos de tabaco, p'aadura, osa., le-
berán aavdarse amarrados y sé l l a l a s ¿ta 
cayo re [u'.ilto la Compalla no se b ^ r á ies-
ponsab'd á las f&ltaa. 
No 35 *dmltlrá ningfiu bulto dsspuS5 del 
día seS liado. 
Los vapores de esüa Campalíft «1^ ie i 
dando á l o i señores pasajeros elesaio t d i 
trato qa? tienun ac red í t a lo . 
De m i s pormenores I tnoondráa sas ioa-
algnata-'os. Amargura n i n . 5, B 2 Í D vT, 
MONTAOS y COMP. 
315) a7-9 d? 1 ) 































H . S B I A T S ? C * 
i o s , A a r n A a , i o s . 
U i í M P Á 6 0 S POB E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d « c r é d i t o y tfraa 
l a t r a a á c o r t a y l a r g a risita 
«obie NioT*-York, IíneTi»-Orle»na, Vcrs'jrns, 
eo, San Jnau de PBerto-Bioor,-Lon4ree, París, 9a i -
doo*, Liycc, 6&roaa, Hambargo, Boma, "Sí o.**, 
Milán, a-rova, Marsella, Harra, Liile, Nantas, ' íüat 
Quúiiín, Uidppa, Toulotua, Vasecla, FloreaeU, P»> 
iermo, -P'ir.n, Meaica, b, MÍ como sobre todw ia» 
oapliale» y pueblos d« 
ESPAÑA B ZBZ<A8 CAHABIA» 
GIRO DE L E T R A S 
WTJtB 
CUBA NUM. 43, 
OBISPO T OBBAíIA 
JOYAS 1 LA TOiTOBA. 
A D O R I 8 A . 
¿Temep, acaso, que iarligoado ahora 
a l ver la ingrata y fiera a l e v o s í a , 
procurando venganza el alma m í a 
con i ra qne e x c i t ó tu acc ión traidora 
a c u s a r é mi vos de e n g a ñ a d o r a 
que e n s a l z ó tu belleza y ga l lard ía , 
y d iré que on pintarla procedía 
como todo amador que ciego adora! 
)AyI No el exceso fué de mi fineza 
ni min t ió el labio con amante anhelo 
cuando a labó t a perfecc ión ¡perjura! 
pues siendo asombro en la naturaleza, 
para mi perdic ión te formó el cielo 
monstrno de ingratitud y de hermosura. 
NICOLÁS FERNÁNDEZ MOEATÍN, 
l a Casa de la Señorita Mariposa. 
P E L A R U R G E L E S . 
Una maripoBilla, toda mudanza de vo-
luntad, toda caprichos, que más variedad 
dello tenia que de matices sus alitas, quiso 
poner casa. 
—Si, señor, so dijo, no me tienen á mi 
por pers^ na formal y do arreglo, y piensan 
solo en qué soy muy volandera y pizpireta, 
puecki qi-rf se engañen. Lo primerito que 
voy á hrror es buscar un sitio que no esté 
muy lejos de las flores; luego compraré 
muebl as y cachivaches, y al fin iré á ofre-
cer mi OMita á mis amigos. 
£1 Señor hace en el mundo los más cu-
riosos contrastes: en tanto que la mariposa 
inqnieta, revoloteando por cima de las ro 
eaa. hacia sos propósitos, al pie del rosal se 
arrastraba nn pardo untuoso caracolillo 
con su casa acuestas, y al ver á la marípo-
silla, alargó los cnemecillos como se alarga 
un anteojo astronómico y ao dijo: 
—¡Qué feliz, qué ligera, qué hermosa y 
libro de cuidados es aquella locuela, sin 
casa ni hogar que pesen sobre sus espal-
dar! 
Y e l casero prosiguió su mesurada mar-
cha 1 ovando sobre si su tinca, como todos 
ric' > avaros sus riquezas. 
—Pondré mi casa, y nadie me vendrá á mi 
con que si la abeja, si la hormiga, la araña 
y el caracol, son gentes laboriosas, ordena-
das y prácticas, esto es, dotados de sentido 
pr:í( 'áco. Se puede vivir en sociedad, ves-
tir las galas que yo visto, aventajar en be-
lleza á los flores y en la danza á las libélu-
las, y ser muchacha de orden; esto no lo 
puede entender la gente esa de la tie-
rra, el bajo pueblo de gusanillos y hormi-
gas. 
E l caso era que la casa de la señorita 
tei>ia que ser un palacio, ó por lo menos 
como el camarín de un palacio. No podia 
estar en la tierra, porque el polvo y el lodo 
ma: charían la preciosa vestidura, y porque 
los coa!vados grillotalpas, con su chillido 
estridente, la aturdirían y otros malvados 
bise< eos podrían devorarla No podia 
est.-;r en lo alto de los árboles, porque los 
pájai JS voraces, en un abrir y cerrar el pi-
co, 9o engullen á una mariposa y se que-
dari tan frescos. 
—Buscaré una flor desalquilada, blan-
da, llena de perfume, de tallo Arme, para 
que el viento no la doble, pero flexible, 
par que la brisa la mueva suavemente en 
placentero vaivén. E a , recorramos esta 
cal!e de rosas. 
¡Cómo estaba el jardín aquella mañana! 
¿Quétucesos importantes hablan ocurrido 
en él? Estos son puntos que es necesario 
aclarar para comprender bien el sentido 
de esta historia. 
Ante todo, la guardia de la noche, los 
dondiegos de noche, habiau sido relevados 
por los dondiegos de dia, que, muy lozana-
mente abiertos, cumplían con sus ordenan-
zas caballerescas. Como si se hubieran 
pasado la noche en un baile y á la madru-
gada aún no se hubieran despojado de sus 
aderezos de pedrería, veíase sobre casi to-
das las flores un profuso lujo de brillantes 
diminutos, diáfanos como lo que eran, go-
titas de rocío y franjas de plata de la es-
carcha. 
Como brazos y manos amorosamente en-
lazados, muchos arbustos tenían enlaza-
das sus ramas; el soplo del fresco matinal 
se hablan saludado gravemente los grandes 
. árboles. 
Habla gran murmullo y alboroto entre 
las abejas y las avispas, gente plazoleray 
vulgar que va de flor en flor, como de tien-
da cu tienda, á hacer sus compras, y bu-
llan gueaba monótonamente el populacho 
de los moscardones. 
Lo de todo los dias: el mundo rueda, re-
piliev do siempre el mismo seguido movi-
miem : la vida no es más que la rutinaria 
Bucei " o de los hechos; esto es, sin duda, lo 
que produce la inquietud y la desespera-
ción de la mariposas; y no bien se supo 
entio aquella población del jardín cual era 
el pri pósito de la mariposilla, cuando éste 
i ú ó ^ 1 tema de todas las conversaciones. 
—¡Buena es ella para hacerse monja!— 
'pialan burlescamente los pájaros. 
—No te durará mucho el deseo—pensa-
ban las arañas, símbolo de la astucia y de 
la constancia. 
Lu bella mariposilla ni atendía ni le im-
pon ^ban los juicios de sus enemigos ó de 
sus envidiosos. 
— He dicho que pongo casa, y lo hago. 
jBo ita soy yo para volverme atrás luego 
de haber tomado una resolución! Aho-
ra e. verá si soy ó no soy activa y dili-
gente. 
V hermoseada por la luz, que le daba lu-
minosos reflejos, llevando en sus lindas 
alas, como las almas de las artistas, la co-
pia fiel de lo bello de la naturaleza, luz del 
sol color de las flores volaba cual sí por 
olas hubiera tenido dos llamas y por espí-
ritu el pensamiento de un poeta. 
Pasó recorriendo todas las rosas: una era 
excesivamente grande, otra estrecha; aque-
lla guardaba una avispa, esotra una tribu 
de pulgones; los jacintos se marchitarían 
pronto, los lirios aletargaban con la pujan-
za de su perfume.... los pensamiontós es-
tán demasiados bajos, las dalias demasia-
do altas, las magnolias tienen duras las co-
rolas No hallaba lugar á propósito para 
hacer su casa la mariposilla. 
Voló de calle en calle, luego de jardín en 
i tidio, de campo en campo, hasta que al 
anochecer vió brillar una estrella y una 
loca alegría la encendió el deseo. Allí iría, 
á aquel hermoso lugar de luz. Tras de la 
estreda brilló otra y otra, y al fin el cielo 
ce pobló de maravillosos puntos de la luz 
en medio de la noche. . . . y desatentada, 
ébria, ardiendo en deseos, voló de aquípa-
m allá, arrebaada por el delirio. 
Y así vivió, trémula de asombro, á mer-
ced del grande é Insensato pasmo quo pro-
duce la belleza del mundo y de los cielos. 
Vagaba, vagaba con danza continua, abra-
sóndose en eso amor de las almas volado 
ras que mueren al fin, perdiéndose 
en la inmensidad de la belleza que 
jamás llegan á entrever los obscuros cara-
coles, envueltos en su babosa codicia y con 
la casa á cuestas. 
Sin embargo, la mariposilla se transfor-
mó, se hizo idea, se introdujo en mi cere-
bro y me ha comunicado su afán. Hé-
me á mi buscando casa de estrella en es-
trella, ¡como tantos otros espiritas maripo-
sas I No haremos esa casa pero ¡qué 
diablo! buscándola vivimos. 
JOBti ZAIIONBRO. 
Teatro de Albísu. 
D í a s pasados me e x p r e s é duramente 
contra algunos de los artistas de Alb i -
su, y hasta ofrecí ocuparme de ellos 
nuevamente si no se enmendaban. V é o -
me, por desgracia, obligado á cumplir 
mi promesa. 
Anoche el terceto de Los A f r i o a n i s -
tas, zarzuela que aqu í d e b i é r a m o s lla-
mar, dadas las condiciones, con que se 
ejecuta, L a s t r a d a s de u n se ten tón , fué 
no y a un terceto sino un retozo, un re-
bumbio, un e s c á n d a l o . L a Srita. Concha 
Mart ínez y los s eñores Bachi l ler y Y i -
l larreal se propusieron, no entretener 
al p ú b l i c o con los chistes y ocurrencias 
que la obra encierra, sino divertirse 
ellos; y á juzgar por en 3 semblantes en 
que rebosaba el contento y l a a l egr ía , 
lograron su objeto, si bien á muy alto 
precio. 
E n esa escena en que dichos artistas, 
d é l o s cómicos la flor, figuran hacer un 
ensayo; en esa escena, digo, cantan, 
bailan, brincan, se rien, se abrazan con 
m á s e fus ión de l a cuenta, se empujan 
se acercan y forman mil variados gru-
pos, acabando con las m á s grotescas 
cabriolas. E n t r e tanto, el Alca lde , (Sr. 
Castro) , sentado d e t r á s de ellos, para 
ver algo m á s de lo que v é desde su ta-
burete, se agacha y mira acá , y mira al lá , 
hasta que al fin anoche hizo con el ex-
tremo del b a s t ó n algo muy desagradable 
é irrespetuoso, hac iéndose notar de to-
dos no só lo la fea acc ión del Sr . Cas -
tro, sino la complacencia de la persona 
objeto de aquel d e s m á n . 
E l hecho lo ha presenciado el públ i -
co; y si bien es verdad que hubo algu-
nas palmadas, t a m b i é n hubo sus silbi-
dos y algunas muestras m á s de desa-
probac ión . 
Me consta que l a E m p r e s a h a llama-
do varias veces y a a l Sr . Castro, acon-
se jándole que se modere; y me consta 
t a m b i é n que no h a hecho caso. 
L o s representantes de la Propiedad 
L i t e r a r i a d é b e r í a n á su vez impedir 
tanto abaso, pues siguiendo as í , muy 
pronto q u e d a r á n desacreditados para 
siempre Los A f r í c a n i s t a s . 
Fe l i z era aquella en que l a autoridad 
p r e s i d í a las fandones teatrales, llaman-
do a l orden con multas y otras penas 
mayores, al artista que se propasaba. 
P o r mucho menos que lo que h a hecho 
anoche el Sr . Castro, he visto yo á un 
gran artista, n i ñ o mimado del púb l i co 
habanero, pasarse ocho d í a s con sus 
ocho noches en l a B e a l Cárcel . 
Y á eso llamaban (por i ron ía , segu-
ramente), r é g i m e n d e s p ó t i c o . Pues l a 
verdad es que si ei S r . Despotismo ha-
br ía de volver para corregir tantos abu-
sos como se cometen en su ausencia, 
que venga en buen hora su merced. 
E s t a noche toca Br indis de Salas , y 
se repite la misma zarzuela, f í o falta-
r é á ella, por cierto, n i dejaré de decir 
m a ñ a n a lo que ocurra. 
SERAFÍN RAMÍEEZ. 
LOS TEATROS E L SlBADO.—Con éxi -
to extraordinario y ante una concurren-
cia bastante numerosa, r e p r e s e n t ó s e en 
T a c ó n el soberbio drama de J o s é E c h e -
garay. L a Muerte en los Labios, el que 
fué admirablemente d e s e m p e ñ a d o por 
actrices como las s e ñ o r a s C a l d e r ó n y 
Contreras, y actores de la tal la de Vico , 
Delgado y Valero. L a obra, demasiado 
seria y árida, requiere para interesar 
desde l a primera escena u n púb l i co li-
terario; sin embargo, y esto habla en 
pro de nuestra cultura, el auditorio 
s i g u i ó con a t e n c i ó n l a trama, entusias 
m á n d e s e amenudo con la labor inspi-
rada de aquel n ú c l e o de artistas. De^de 
el acto segundo en adelante hubo aplau-
sos, aclamaciones, llamadas á la e£>ce 
na. Y lo cierto es que el inimitable V i 
oo se m o s t r ó digno de su fama, hacien-
do de "'Waltet', una verdadera crea-
c ión . 
E n A l b i s u , al final de las dos prime-
ras tandas, de l e i tó á los espectadores 
el virtuoso Claudio Br ind i s de Sa las 
tocando en s u vioiin algunas composi-
ciones de alto vuelo y, como añad ido , 
varios juguetes, logrando un triunfo 
cada vez que se p r e s e n t ó en el esce-
nario. 
P o r ú l t i m o , los zarzueleros infantiles 
de Payre t estrenaron el juguete l írico 
L a s Doce y Media y Sereno, en medio de 
las mayores celebraciones, por la gra-
cia y l a d i screc ión con que supieron 
interpretarlo esos artistas precoces y 
especialmente l a remoní s ima E m i l i a 
Co lás . 
LOS BAILES DE " L A VlEJA."—Este 
a ñ o no podrán quejarse los n i ñ o s de 
falta de diversiones. A l baile infantil 
del Casino E s p a ñ o l hay que agregar 
los efectuados ayer en el "Centro A s 
turiano", "Círculo del Vedado" y " E d é n 
Pubillones". Todos ee vieron muy con-
curridos. P a r a l a A s o c i a c i ó n que presi-
de el S r . D . Manuel Val le , parece que 
se dieron cita casi todos los n i ñ o s de l a 
Habana , pues sus dos h e r m o s í s i m o s sa-
lones resultaban p e q u e ñ o s para tanto 
nene como los invadieron, vestidos con 
trajes caprichosos, y que no cesaron un 
momento de correr y bailar. 
A l Círculo del Vedado t a m b i é n acu-
dió gran contingente y no puede darse 
nada m á s encantador que el aspecto 
que presentaba el chalet que ocupa 
aquella sociedad. E s t e a ñ o ha tocado 
á la infancia divertirse, y bien que lo 
ha hecho. 
No quiere esto decir en modo alguno 
que hayan dejado de hacerlo los j ó v e -
nes y a ú n los que han pasado de la edad 
madura, pues e x c e p c i ó n hecha de L a 
Car idad , desierta en todos los bailes, 
hasta el punto de ser suspendidos ape-
nas comenzados, las otras sociedades 
hanse visto muy concurridas, d á n d o s e 
el caso de que en una misma noche, co-
mo la de ayer, fuera difícil contener 
m á s concurrencia á centros como el 
Casino E s p a ñ o l , Centro A s t u r i a n o , Gen-
t r o Gallego, A s o c i a c i ó n de Dependientes, 
E l P i l a r y otros, cuyos salones e s t á n 
acreditados de ser los m á s espaciosos. 
Por ahora creemos que ha terminado 
la sér ie de bailes, á no ser que la ga-
lante Direct iva del Casino acceda á la 
solicitud de muchos socios para que 
ofrezca otro de p e n s i ó n el p r ó x i m o do-
mingo. 
E N TACÓN .—La C o m p a ñ í a de Vico 
ha elegido para esta noche, lunes, el 
hermoso y aplaudido drama de F e l i ú y 
Oodina, L a Dolores, interpretando el 
papel de "Lázaro' ' el s eñor Delgado, a l 
que a c o m p a ñ a n la s eñora Caro , los se-
ñ o r e s Roig, S á n c h e z Pozo, Ferrando , 
Garr ido y otros. Como fin de fiesta se 
p o n d r á en escena el juguete c ó m i c o 
L o s Corr idos. 
T R A S L A PIÑATA, L A V I E J A . — E l 
baile que el capricho y ia costumbre 
han bautizado con el nombre de " L a 
Vieja", t e n d r á efecto en la sociedad " E l 
Progreso" de J e s ú s del Monte el miér-
coles de esta semana, d ía 13. Conocido 
es de todos los que asistieron á é l , el 
é x i t o obtenido en el de P i ñ a t a . L a com-
parsa de Palomas c o n t r i b u y ó en gran 
parte á la an imac ión deesa fiesta, sien-
do de admirar el orden que re inó toda 
la noche, á pesar de la excesiva concu-
rrencia que llenaba los salones. L a can-
t ina muy bien servida y la orquesta de 
Valenznela, como siempre, magnifica. 
Siendo, como es, el baile del miérco les , 
el ú l t i m o de la temporada, es seguro 
que ha de verse a ú n m á s animado y 
concurrido, si c^be, que el anterior. 
E L MAESTRO MARÍN VARONA.— 
Anoche tuvimos el gusto de saludar en 
el Teatro de A lb i su al maestro s e ñ o r 
Mar ín Varona , que a c o m p a ñ a d o por su 
esposa la aplaudida tiple c ó m i c a d o ñ a 
A m a l i a E o d r í g n e z , ha llegado á esta 
capital d e s p u é s de su e x p e d i c i ó n art í s -
t ica por las r e p ú b l i c a s hispano ameri-
canas. Sean bien venidos los aprecia-
bles esposos que tantas s i m p a t í a s tie-
nen en esta ciudad. 
V o x PÓPULI. — E s indudable que pro-
duce grandes y r á p i d o s efectos curati 
vos la E m u l s i ó n Creosotada de Rabel l 
en todas las afecciones de las v í a s res-
piratorias. 
S u uso se garantiza diariamente y se 
escucha la voz general , que cuenta los 
é x i t o s en gran n ú m e r o . 
P a r a los catarros es una maravil losa 
medicina, lo mismo que para l a recons-
t i t u c i ó n de los n i ñ o s raquí t i cos , de las 
mujeres a n é m i c a s y de cuantos padecen 
debilidad general. 
Todas las boticas y d r o g u e r í a s tienen 
este medicamento, cuya r e c o m e n d a c i ó n 
hacemos. 
E N A L B I S U . — L a velada-despedida 
de Claudio Br ind i s de S a l a se verifica-
rá hoy, lunes, en el coliseo de Azcue . 
E l famoso violinista tocará , d e s p u é s 
de L a Verbena de la Paloma, la pieza 
nominada " F a n t a s í a sobre motivos ale-
manes" y á c o n t i n u a c i ó n de Los A f r i -
oanietas, l a que se t itula "Souvenir, de 
H a y o n Leonard." L a func ión , que es 
por tandas, termina con la zarzuelita 
Los Descamisados. 
E s preciso, pues, que los amantes de 
la m ú s i c a acudan á decir "¿d iós" al 
violinista habanero, favorablemente 
juzgado en los principales p a í s e s de E u -
ropa y A m é r i c a . 
E N CARLOS I I L — C o m o no era de 
esperarse, tuvo efecto ayer, domingo, la 
corrida que los espadas C a m a l e ñ o y 
J u a n i q u í combinaron para dicho d ía , 
pues el ganado, especialmente el prime-
ro, tercero y quinto bichos de Puerto 
P r í n c i p e , dieron mucho juego, mandan-
do al otro mundo algunas sardinas y 
recibiendo los piqueros buenos revol-
cones; tocó en suerte ó desgracia, matar 
el piimero á C a m a l e ñ o , del que rec ib ió 
dos caricias, sin otro resultado que la 
desgarradura del p a n t a l ó n y una roza-
dura en la ingle; a s í fué que se v i ó obli-
gado á cambiar de traje. 
E l segundo espada estuvo p o c for-
tunado, debido q u i z á s á las malau con-
diciones de los toros que le tocaron, 
pues eran los malos de la corrida, 
ó á haber perdido la serenidad, á cansa 
de los desplantes de la poca concurren-
cia que h a b í a en los tendidos. 
E l primer espada d e s p a c h ó con valor 
y de una buena estocada el quinto, co-
mo los anteriores, á los que parearon 
muy bien ambos matadores, por la que 
sa l ió el púb l i co contento y dispuesto á 
acudir á l a otra corrida. 
L a presidencia estuvo muy acertada 
y e n é r g i c a en momentos oportunos. 
T. A. EDISON.—Englia ic american Shoe 
Company. 
E l gran establecimiento de peletería E L 
ENCANTO, que también se le conoce por la 
peletería de LAS CINCO PALMAS, llama la 
atención de todos sus favorecedores hacia 
el epígrafe con que se encabeza este anun-
cio. Su propietario actualmente en Euro-
pa, acaba do llevar á cabo en loa Estados 
Unidos una importante negociación con 
una de las mejores fábricas de calzado allí 
establecidas, para asi dar mayor importan-
cia á los múltiples negocios de m casa y 
poder servir mejor al público habanero. E n 
aquella fábrica se construirán con hormas 
y patrones del p a í s calzado para señoras, 
niños y niñas, dedicándose con especiali-
dad al calzado do caballeros y á todas cuan-
tas clases se confeccionan en zapaterías del 
país. Serán, pues, en lo sucesivo dos las 
Jáhr icas con que contará ta 1 acreditado es-
tablecimiento, una establecí la en las Islas 
Baleares, y la otra radicad i on los Estados 
Unidos de América. 
Plácemes merece por la adquisición, no 
tan solo la peletería E L ENCANTO, que está 
situada en la calle de San Rafael, casi es-
quina á Gallano, acera de los carritos, sino 
también todo el público de la Habana, es-
pecialmente sus favorecedores. 
R c42«J alt 4^6 
risATRO i>l TAOÓN. — C o m p a ñ í a 
D r a m á t i c a dirigida por A . V i c o . — X a 
Dolores y Los Corridos.—Á. las ocho. 
THATBO D E P A T R B T . — C o m p a ñ í a I n -
fantil de Zarzuela.—No hay función. 
tSATBO DB ALüíst-.— C o m p a ñ í a de 
Z a r z u e l a . — F u n c i ó n por tandas.—A las 
8: L a Verbena de la Paloma. Concierto 
por el violinista Claudio B r i r u l i s . - A 
las 9: Los Afr icanis tas . Concierto por 
el mismo B r i n d i s . — A las 10: Los Des-
camisados. 
BXHIBIOIÓN U N I V E R S A L . — E n el 
café de T a c ó n . — I l u s i o n e s óptibas*— 
B e r l í n y «w« c e r c a n í a s . E l ó r g a n o con*160 
instrumentos.—La H i j a del M a r — D e 7 
á U . 
SE ALQUILA 
un local con armatosto, mostrador y vidriera á la ca-
llo. Compostela 48, entre Obispo y Obrapía 
Í9«8 6a^ll 
Manuel García Suíírez. 
Instalador de cañerías para gas y agna. Poue y 
compone timbres eléctricos. Reciba órdenes en E s -
cobar lOt. esquinaá San Miguel. 289i ia 31 
para comprar por la mitad de su valor muebles su-
periores, prendas de todas clases, lámpvas liras, 
coouyeras, farolea de cristal y níquel y adornos de to-
cador. Todos los objetos tienen marcados los piecios 
Kn lo que falta de mes se quiere terminar la 
R E A L I Z A C I O N , por tenor subarrendado el local 
al señor Torrogrooa, representante de Matías López, 
por cuya razón los que quieran emplear bien su di-
nero aoudan pronto á 
LA ZILIA. Ohrapía 53 cHquinaá Compórtela 
2S91 1-11 9d-12 
"GRAN F A B R I C A D E B R A G U E R O S , 
O 88, R I O L A , 38.—HABANA. Usense los bragueros del Mar t ínez y se obtendrá ni!| resultado satisfactorio. 
1&52 
de Pertson. 
EK un medicamento de resultados prodigiosos en 
D O L O R D E C A B E Z A , DE MUELAS. DE E S -
TOMAGO, D E I J A D A , D E « IDOS y en dolores 
reumáticos y neurálgicos. 
Depósito: Farmacia " L a Oriental", Reina núme-
ro 145 v en todas las boticas. 
C 340 alt 13-27 F 
L A S U N I C A S que por su riqueza en F O S F O R O 
consütuyen un alimento nutritivo, digestivo y repa-
rador de los sistemas nervioso y ó neo. 
Las recomiendan todas las eminencias M E D I C A S 
de esta Isla. 
DE VENTA á 50 EL CIENTO. 
EN 
E L R A M I L L E T E . 
T e l ó í . l , 4 o . Neptnno 70. C 375 y 378 1-M 
CA J A * D E H I E R R O . — S E COMPRAN B A S -calaa y romanas. E n la misma ee componen y afi-
nan, como asimismo se abren oajn.T de hierro por di-
fíciles que saan. Armería de F . Mt^rtorell. Mereade-
res n. 15, entre Qbrapfo y Obispo. 2851 8a-9 
Se alquila la hermosa casa 9 esquina á 20 (Linea) tiene jardín, árboles frutales y cuantas comodi-
dades se necesiten, se da en módico alquiler E l jefe 
local del paradero del Urbano tiene la llave y de las 
condiciones da su alquiler impondrán en Reina 101, 
altos. 2840 «d-10 «a-U 
1 
SEÑORA 
P O S P A L A B R A S 
¿No va Vd. á hacer compras á los gran-
des establecimientos del cectro de la Ha-
bana? Pues le acot iCejo que deje correr sus 
pasos por la calle do la Habana, la más 
céntrica de la ciudad, y al llegar á 1 a es-
quina de Lamparilla, dígnese entrar en la 
B O T I C A de S . J O S É 
y verá un precioso Aparato en el que podrá 
Vd. tomar un refresco do Agua de Soda con 
el jarabe de frutas que mejor le plazca. Si 
ea ustad golosa y le gustan las bebidas 
dulces y nutritivas, se toma un vaso de 
—NECTAR-SODA— 
que es la rcejor que se prepara en la Haba-
na, al decir de algunos, ó un vaso de Soda 
con Chocolate 6 con vainilla. Si le gustan 
las bebidas ácldas, se toma un vaso de So-
da con Fresa, 6 con Naranja ó Limón 6 con 
Frar ibueaa que es una fruta muy sabrosa, 
a los refrescos que no ¿ean ni dul-
r ni ;'.cidüs; sino más bien aperitivos, 
puos pide un vasito de 
C A L I S A Y A 
que es muy cenveaiente para el estómago. 
Si quiero refrescarse Ja sangre voma un va-
so de Zarzaparrillaj ei desea un digestivo, 
beba Agua de V i c h y - y si le duele la cabe-
za tome Soda con Antipirina. 
De todas maneras, cuando vaya V d . á 
tomar SODA no sea egoiet':; lleva también 
á sus hijas y á loo pequeños, que á éstos lea 
regalará la señorita que está en el Aparato 
una Abeja zumbadora muy mona. No olvi-
de Vd. las señafr 
B a b a a a n. 1 1 2 esquí -
na á l a m p a r i l l a 
BOTICA DE SIN Mí 
D E L DR. G O N Z A L E Z 
372 16 K 
' • V r / - p C G * ' 
L O S DOS C I E L O S . 
H a y un ciólo en la otra v ida 
para loa jastoa creado; 
al'án del pmlpatinado, 
aoatén n- ma aflgida. 
Pero «su la tierra, otro cielo 
t a m b i é n del Eterno hechura, 
noa ciega con au hermosura, 
nos brinda con au conauelo. 
Yo, que por amboa me ufano, 
yo, que hacia loa doa me inclino, 
ofrezco el alma al divino, 
y el corazón al humano. 
N i c o l á s D i a z Benjumea. 
E n el Teatro y en la Iglesia. 
E n el teatro, laa aeñoraa que ocupan 
un palco aaben que el sitio de prefereu-
oia ea el queda frente al escenario. Si 
quereia ser eeclavaa de l a etiqueta, ft. 
vitad que se siente nadie en medio, ao-
bre todo ai ea mujer, pues dicen que no 
es elegante, aalvo cuando ae trata de 
solemnea funciones: entonces "puede 
pasar" que ios palcos e s t é n atestados 
de gente. 
Sin embargo, nosotros noa atreveré-
raos á aconsejaros que no deis exceaivi 
importancia á semejantes nimidiadea 
y que no s e á i s capaces de fruncir el ce! 
ño 6 dejar de as is t i r por el solo motivo 
de que el palco e s t é ocupado por más 
de dos señoras . 
Y si de butacas se trata, aabreia a-
simismo que la convidada, 6 la señora 
da m á s ectad, se coloca en medio, y loa 
hombres cerca de la salida, para mo-
lestar le i iencs posible, no só lo á laa 
señoras cen quienes v an , sino á laa de-
m á a quo ocuparen el resto de la fila. 
Si ao trata de palcos en sitios al aire 
libre, ó en los circos ecuestres, á cuyoa 
parajes suele irse en traje de calle máa 
ó r n e n o s lujoso ( s e g ú n y conforme), im-
porta menos que s e á i s muchas: l a eti-
queta no ae opono t a n enérgicamente 
como ya en el citado caso de laa otras 
localidades. 
Y volvamos á laa visitas, que esto de 
los teatrrs no ha sido máa que un pa* 
rént ie i s á guisa de e n t r e m é s . 
Via i ta de primer orden, en la que de-
bemoa poner nueatros cinco sentidos: la 
que hacemos a l S e ñ o r en su santa casa, 
l a iglesia. Eecogimieuto , compostura, 
humildad, eei íci l iez, o lv ido de laa coaaa 
mundanas, y toda nueatra alma en la 
"converaac iéu" con Dios , por medio de 
bien sentidas oracionea. E s t a es la eti-
queta para v i s i t a r al S e ñ o r j y ai ae tra-
t a de dias de Semana Santa, casi ea de 
r i g o r , siempre que pueda ser, el traje 
negro. 
No h a g á i s de 1* d e v o c i ó n vanidad; 
no os senté i s en el s i t io m á s visible, ni 
h a g á i s alarde de fervor só lo con el ex-
clusivo objeto de que loa d e m á s fieles 
alaben vuestra piedad. 
Guardad silencio durante toda prác-
tica religioHa. 
E n los Oficios, todas llevareis un li-
bro completo que os e n s e ñ e como ha-
bé i s de oirlos, y lo que representan. 
A l entrar se hace una g e n u ñ e x i ó n 
frente al altar mayor. 
Ante todo se toma agua bendita. 
No se debe rezar en alta voz, ni dar 
suspiros, ni singularizarse en nada. 
Guando se halla de manifiesto el S a n 
t í s imo Sacramento, en el momento de 
salir de la iglesia hay quo arrodillarse 
doa vecea. 
No es conveniente buscar comodidad 
ni entrar taconeando, ni haciendo gala 
de galas. 
S a l o m ó N ú ñ e z y Topete. 
C H A R A D A . 
Cerca de segunda ov&rta, 
p r i m e r a cuar ta nac ió , 
y al cumplir loa veinte abriles 
*u mano un j o v e n p idió . 
P r i m a cuatro estaba enferma, 
y al que la so l ic i tó , 
á su padre y á su madre 
de esta forma les habló: 
"Guando qu in ta con segunda 
yo no la pueda escuchar, 
y les prometo y lea juro 
que á una cuatro he de curar. 
Me causa pena muy grande 
el vetXb p r i m e r a tres, 
y una dos tres cuatro oinco 
negarme au mano es.'' 
L . F e r n á n d e z R o d r í g u e z . 
LOeOGRIFO N U M E R I C O . 
1234567890 U n mamífero plaoentario. 
123458 C i u d a d de E s p a ñ a . 
46768 Nombre de mujer. 
1830 Nombre de varón . 
3018 C a p i t a l de un reino. 
183 E x t e n s i ó n de agua. 
78 Nota musical. 
16 Nota musical. 
48 Consonante. 
7 N ú m e r o romano. 
4 N ú m e r o romano. 
Athos . 
SOLUOIONBS. 
A la charada anterior: Amortigua. 
A l jeroglífico anterior: A luengas vías 
grandes mentiras, 
• Las han remitido exactas: 
A la cliarada: Igaj Zenquerí. 
Al jeroglífico: Federico; Loscoín; E i Tío 
Chepa. 
A la charada y al jeroglifico: Francisco 
Querol de Rios; K . Mllo; E l Bobo; Kmüo. 
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